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EDUARDO VII 
DES hora em que o nosso jornal se distribue está so- 

A” bre as aguas do mar, em viagem para Lisboa, sua 
Majestade o rei da Inglaterra' e imperador das Indias. 

O augusto chefe do estado d'uma das mais podero- 
sas nações do mundo vem visitar a nação portugueza, 
a sua velha alliada, cuja sensibilidade patriotica é viva- 
mente emocionada pela subida honra que recebe, com 
tamaânhos requintes de cortezia, de delicada preferen: 
cia e de captivante âmizade, : 

Pequenos na historia moderna, mas tonificados ain- 
da pelo sol d'outras eras, sol que nascia hos sertões da 
Africa, nos pincaros das Indias, nas comas das flores- 
tas da America, e nos mares e golfos de todas as 
partes do mundo, os portuguezes teem no seu sangue 
generoso a energia latente e dormente, que accorda 
em ardor patriotico sob a impressão d'uma offensa im- 
merécida, e que vibra em agradecimentos e em ho 
menagens aos favores e considerações que recebam. 

O rei de Inglaterra ha de ver ao lado do nosso rei 
um povo pouco impetuoso e expansivo, mas respeitoso 
e grato. 
a de ver uma multidão que não irrompe em accla- 

mações, mas que não é versatil e inconsequente. 
A homenagem que lhe fizer terá em sinceridade o 

que lhe faltar em grandeza. 

Será essa a sua melhor eloquencia. 
Saudamos nesta folha o grande monarcha estran- 

geiro e a grande raça, que é uma escola de patriotis- 
mo, do ardor no trabalho e da boa administração pu- 
blica, e fazemos votos pela saude do regio visitante, 
como os fazemos pela cohesão e pela conservação da 
boa amizade das duas nações que ha tantos annos ca- 
minham pela historia adeante ligadas por mutua estima 
e mutuo respeito. 
o o o É 

Orçamento das Obras Publicas 

como é mister que se consiga se não quizermos 
cair rapidamente pelo plano inclinado que leva 

ao desequilibrio financeiro e ás complicações interna- 
cionaes. 

Todos gritam tambem, quando nos orcamentos se 
pretende realizar esse equilibrio. . 

Não ha para isto senão tres systemas: reduzir des- 
pesas, augmentar receitas, ou as duas cousas juntas, 

Augmentar receitas, sem recorrer a imposto, é im- 
possivel. | 

Reduzir despesas é ás vezes a solução mais pratica, 
mas levanta clamores extraordinarios. 

Como se podem reduzir as despesas ? 
No que se gasta com o pessoal, no que se gasta com 

o material ? ; 
Cortar nas verbas do pessoal é tirar o pão ao func- 

cionalismo que, apesar de ser numeroso e pouco assiduo 
no trabalho, é mal remunerado. 

Cortar nas verbas da despesa com o material, é pre- 
judicar os serviços, é por, vezes comprometter riquezas 
que se perdem, e é não tirar todo o fructo do que se 
gasta com o pessoal. 

Accresce que só com um ponderadissimo criterio se 
pódem fazer alterações d'esta natureza, visto que ha 
verbas verdadeiramente productivas, e ha outras que 
são verdadeiros diques contra despesas maiores. 

Assim, a conscrvação das estradas, a sementeira de 
pinhaes e as plantações das encostas, demandam des- 
pesas que, não se fazendo opportunamente, importam 
mais tarde verbas accrescidas em progressão geome- 
trica. 

O problema que se offerece aos governos, combati- 
dos d'estas encontradas necessidades de reduzir o des- 
equilibrio orçamental sem parar no caminho do pro- 
gresso essencial para o desenvolvimento da riqueza 
publica, é sobremaneira difficil. 

Dizer-se que se faz economia cortando-se a despesa 
na construcção d'uma estrada que sirva, por exemplo, 
uma estacão de linha ferrea do estado ou subsidiada 
pelo estado, não é legitimo. Essa estrada, geralmente, 

Tm gritam pedindo um orçamento equilibrado, 

os.
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contribuiu para movimentar a riqueza regional e para a 
valorizar; contribue para augmentar o trafego da linha 
ferrea. Directa ou indirectamente o estado recolhe o 
lucro da despesa feita. 

Que diriamos do industrial que, em obediencia aos 
principios da stricta parcimonia nas despesas, persis- 
tisse em «continuar a usar as velhas machinas operato- 
rias, sem as substituir pelas mais modernas e perfeitas 
com maior rendimento e melhor acabamento dos pro- 
ductos ? 

Ha despesas, ás quaes devemos sacrificar todo o 
superíluo. 

No “orçamento das obras publicas, embora façamos 
justiça ao elevado pensamento do governo, parece-nos 
que nem sempre se teve em attenção este ponto, que 
para nós é da maxima importancia. 

Ha verbas verdadeiramente acanhadas, perniciosa- 
mente exiguas: 

* 

Se nos disserém que a nossa administração está 
longe de satisfazer ao seu fim, que com as verbas at- 
tribuídas pelo orçamento se podia fazer um serviço 
muito mais perfeito e muito mais economico, assenti- 
mos completamente. 

A execução das obras por administração directa é 
ruinosa. 

A escola do trabalho nas obras publicas chega a ser 
antidisciplinar e immoral. Os fornecedores fornecem 
caro, entre outras razões, porque teem de premunir-se 
contra: à móra nos pagamentos. 

Os operarios fazem render o trabalho. 
As obras protelam-se é a parcella relativa à admi- 

nistração e fiscalização attinge uma somma considera- 
vel. Í 

As mesmas obras feitas por empreitada, sob a fisca- 
lização do estado realizavám-se com uma: economia de 
tempo e dinheiro que dava margem para muitas outras. 
Lembremo-nos do tempo que levou a construcção da 
estação central do Rocio e do tempo que tem levado a 
construceção da escola medica! 

E não pareça que a economia de tempo não é im- 
portante a attender. Basta pensar-se em que, se à 
obra se demora, raro é que não apparecam modificações 
nos primitivos projectos, e então em vez de uma obra 
são duas ou mais com desmanchos e alterações varias, 
Exemplo, o lyceu de Lisboa. —* 

Se se mudasse o regimen de execução das obras e 
se determinasse que a construcção se fizesse sempre 
por empreitada, muito haveria a lucrar, e a verba desti- 
nada a edificios publicos, apesar do corte que teve, ain: 
da havia de sobejar. ; 

Sabemos que é por esta verba que muitas vezes o 
estado obtempera a alguns males sociaes, como as crises 
de trabalho, que é por ella que se executam obras fei 
tas sómente com o fim de dar oceupação a alguns cen- 
tos de braços de operarios attrahidos das terras de pro: 
víncia para os grandes centros e que aqui não encon- 
tram muitas vezes collocação. Mas sabemos tambem 
que esses braços podiam trabalhar por conta dos em 
preiteiros, tendo então a vantagem de produzirem tra: 
balho effectivo é real, o que d'outra fórma não succede. 

A administração do serviço das estradas tambem a 
nosso vêr incorre em varios males. 

As verbas destinadas á conservação e à construcção 
deviam ser única e exclusivamente applicadas ao ma: 
terial e ãos jornaes dos operarios ou ao pagamento 
das tarefas, empreitadas e fornecimentos. 

Não é assim que se procede. 
Os cantoneiros, alguns escreventes, apontadores, 

estado, são pagos pelas verbas destinadas ás obras. 
Esta parte parasitaria suga uma percentagem avul- 

tada. E tanto mais predomina a parte absorvida por 
todo este pessoal, quanto menor fôr a importancia das 
obras executadas. 
"Sea verba é pequena, vae quasi toda para os para- 

sitas. 
O que haveria a fazer? 
Prohibir a continuação d'esta pratica e consignar no 

orçamento verba especial para occorrer ao pagamento 
d'este pessoal, reduzindo o ao que strictamente fosse 
necessario. 

Estas reduceções poderiam ser grandes, adoptando se 
a norma da execução das obras por empreitada. 

Passemos uma rapida inspeccão ao orcamento pro- 
posto pelo sr. Mattoso Santos e as modificações intro- 
duzidas pela commissão da camara dos srs. deputados 
d'accordo com o novo ministro. 

O orçamento para 1903 e 1904 dava para o ministe- 
rio das obras publicas às seguintes cifras: 

Secretaria de estado, 79:89gihoco ; Direcção de obras 
publicas e minas, 1:648:752:n000; Direcção dos correios 
e telegraphos, 1:372:3g0%000; Direcção da agricultu- 
ra, 417:09775000; Direcção do commercio e indus- 
tria, 2509:204:7000 3: Direcção dos trabalhos: geodesicos, 
34:004/h000 ; diversas despesas, 1:107:896000 ; exer- 
cicios findos Goooso; ou nas despesas ordinarias, 
4 921:415%000, isto é, mais 141:7,44000 do que no 
anno anterior, 

E' conveniente destrinçar algumas d'estas verbas e 
examinar quaes as que se destinavam a despesas pro- 
ductivas. 

Na verba de 1.648:752%%o0co da direcção de obras 
publicas e minas, 

O corpo d'engenharia civil e seus auxiliares levava 
ná secção de obras publicas os engenheiros, 122:3407%; 
os architectos, 4:440%000; conductores, S4:120000 ; 
desenhadores, 21:780%000; na secção de minas, enge- 
nheiros, 17:340í000 ; conductores, 7:92079000 ; os che- 
fes de conservação, $8:200%h000 ; os pagadores, 15:300:; 
os escripturarios, 32:4007000; os serventes, 8:400t000; 
os ferramenteiros, 4:5607%000 ; a fiscalização da explo- 
ração dos caminhos de ferro, não contando o pessoal te- 
chnico, 32:983m0o0o; à commissão geologica, 3:590; 
o museu ethnologico, 2820000; Os 14 generaes addi- 
dos, 18:g60%o000; o mais pessoal addido, 16:8209;9000 ; 
as ajudas de custo e transportes, 35:7003%00o. Total réis 
578:0825t000, : 

As verbas da despesa extraordinaria consignadas a 
diversas obras de utilidade publica sommavam 535 con- 
tos sendo: 

Para a construcção de linhas telegraphicas 10 contos. 
Para portos e faróes 240 contos. Para construcção e 
grandes reparações de estradas 200 contos. Para o edi- 
ficio da Academia Polytechnica do Porto 25 contos. 
Para serviços agricolas, laboratorios, adegas sociaes, 
estações de fomento agricola 6o contos. 

O orçamento proposto representava portanto uma 
despesa ordinaria e extraordinaria que sommarva no 
ministerio das obras publicas 5.456:4159000, isto é, 
mais 218.646%000 do que o orçamento do anno ante- 
rior. 

As necessidades de harmonizar a despesa com os re- 
cursos do thesouro, embora diminuindo 'a velocidade 
com que ha largos annos augmentamos as despesas pu- 
blicas para seguirmos rapidamente o caminho d um pre- 
tendido progresso que tanto nos tem custado, levou a 
commissão do orçamento à fazer algumas reducções. 

loheiros, etc., que estão em serviço permanente do 

* . r . 
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Assim nas despesas extraordinárias diminuem-se 40 
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contos aos portos e pharóes, supprime-se a verba de 60 
contos para o fomento agricola, e addicionam-se 3o con- 
tos para os encargos provenientes do decreto de 14 de 
Junho de 1601. 

Em vez da verba de 200 contos para as estradas en- 
tram no orçamento 1.000 para pagamento da despesa feita 
no exercicio ultimo, visto que, como se sabe, não se rea- 
lizou o emprestimo, mas foi feita a despesa a que ba- 
via de occorrerse com a receita d'este emprestimo. 

A verba destinada ás estradas passou para a despesa 
ordinaria, ficando em 538 contos a cifra destinada 4 
construcção, grande reparação, conservação e policia, 
cifra à que ha a acerescentar mais 72 contos de juros 
e amortização de 1.200 contos levantados e a levantar 
para essas obras, 

Ficam nas despesas ordinarias 4.865:981375000 ; e nas 
WEB extraordinarias 1.265:000%%000; o que perfaz 
6.1350:081%7%000, parecendo assim ser maior a despesa. 
Não se dá porém isto como vamos ver. 

Nas. despesas ordinarias é augmentada a verba da 
Direcção de obras publicas e minas em.107:2007%000;; 
e são diminuídas as seguintes: direcção de correios e 
telegraphos, r1ot:g145oo0:; direcção geral do commer- 
cio e industria, 17:5003%00o0; direcção geral de agricul- 
tura, 32:9207000 ; diversas despesas, 10:000;000. 

despesa, a maior que apparece na Direcção de 
obras publicas provém d'estas duas verbas a maior 
que dão 280 contos, contrabalançadas com diminvuições 
na importancia de 172:8003000. 

Estas reducções são 3o contos nas obras hydraulicas, 
2:800%000 em diversas despesas e 140 contos nos edi- 
ficios publicos. 

Parecerá talvez grande de mais 6 corte de 140 con- 
tos em 640 destinado a obras de edificios publicos, 
mas não é, 

Computando-se que cada operario gasta em jornaés 
e materias primas 3oopo0o, 500 contos dão ainda para 
um bom exercito. Além de que é indispensavel que 
acabe a pratica nociva de serem feitas por conta do 
estado quantas obras ha de reparações de egrejas, e 
BUS SAS para moradia de parochos das freguezias de 

isboa, : 
As egrejas teem rendimentos proprios. 
lim vez de os applicarem sómente a festas do culto, 

a musica e foguetes e pompas dispensaveis ou que 
admittem reducções, pódem cuidar, como lhes compete, 
da fabrica, da conservação, melhoramentos dos edificios, 
como fazem todas as egrejas da provincia. Muita obra 
util para o estado se poderia ter feito já se não fôra o 
malbaratar se o dinheiro nestas obriculas. As escolas 
andam por casas de renda, os quarteis estão em deplo- 
ravel estado, as administrações de concelho, tribunaes, 
etc., tudo carece de edificios apropriados, mas a maior 
parte do dinheiro vae para estuques, pintéras e con 
certos em egrejas, e esse mesmo dinheiro não se apro: 
veita devidamente, porque.os operarios do estado... 
fingem que trabalham, 

A reducção mais digna de reparo e que por nossa 
parte mais lamentamos embora reconhecamos a neces- 
sidade de cortes na despesa, é a que versa sobre a con- 
strucção e reparação de estradas. 

Quinhentos e trinta e oito contos é pouquissimo, 
principalmente quando se sabe que grande parte da 
verba é consumida pelo pessoal, pessoal que ganharia 
justamente o mesmo ainda que a verba a dispender 
fosse dupla ou tripla. 

Parece-nos um erro administrativo. Temos a machina 
“montada para uma grande producção de trabalho, mas 
não fazemos laborar essa machina. 

Está sendo necessaria no ministerio das obras publi- 
cas uma grande transformação administrativa. 

Tem-se cuidado do pessoal, tem-se tratado da remo- 
delação dos serviços, especializando-os e aperfeicoando- 
os, tem se creado commissões tle trabalho util e pres- 
tante. Ha uma grande differença e um accentuado'pro- 
gresso entre a organização dos serviços d'esta.secreta- 
ria de estado, interna ou externa, nestes ultimos vinte 
annos. Mas a parte administrativa, à que mais directa- 
mente influe no melhor aproveitamento das despesas, 
tem muito a modificar. 

Neste sentido o que se tem feito de proveitoso póde 
resumir-se na organização do conselho dos caminhos 
de ferro do estado, e numa tentativa relativamente ás 
mattas. 

Bom seria que se proseguisse. Talvez que assim pu- 
desse mais facilmente chegar o dinheiro que se gasta. 
A corrente de fomento que se tem estabelecido, lem- 
bra-nos um canal de irrigação que passa por terrenos 
muito permeaveis. Chega pouca agua ao seu destino 
por ser absorvida no trajecto. : 

Só uma boa administração póde tornar impermeavel 
este canal por onde escôa uma parte importante das 
verbas orçamentaes, que por esse facto fica improdu- 
ctiva. (0 .2S 

e Bo 

As novas locomotivas 
das linhas do Sul e Sueste 

O rapido desenvolvimento do trafego das linhas do 
Sul e Sueste, cujo rendimento, liquido de impostos, se 
elevou, de 656.735%244 réis em 18093, a 1.164:1407%517 
em 1002, tornou insufliciente o material de tracção, tan- 
to mais que durante o periodo considerado apenas se 
adquiriram 4 machinas mixtas. 

Impunha se pois o estudo das exigencias do trafego e 
dos recursos com que podem ser attendidas. Procedeu 
o conselho de administração, com a cooperação dos 
chefes de tracção, movimento e trafego, a esse estudo 
de que resultou a acquisição de 6 machinas Compound 
contractada com a casa A. Borsig, de Berlim. 

Não será desutuida de interesse uma notícia das con- 
dições em que se encontram aquellas linhas relativa- 
mente ao material de tracção e dos motivos que deter- 
minaram a adopção do novo typo de machinas. 

* 

Como é sabido, o serviço de pequena velocidade é o 
predominante nas linhãs do Sul, : 

Assim, em 1902, 60 rendimento da erande velocidade 
(passageiros. e recovagens, incluindo a via fluvial) foi de 
452:385Q910 réis apenas, para 570:734:9322 da peque- 
na velocidade, emquanto nas. linhas do Minho e Dou- 
ro os rendimentos correspondentes foram nespectiva- 
mente 684:602:g972 réis e 523:855%738 réis, 

Os comboios que fazem nas linhas do Sul e Sueste 
serviço de passageiros dividem-se em tres grupos: 

1.º entre Barreiro e Setubal: comboios leves que de- 
vem ter marcha accelerada; 

* comboios 1 e 2 entre Barreiro e Beja e 3 e en- 
tre Barreiro e Faro, que fazem o serviço do correio e 
de recovagens, principalmente o ultimo, pois traz a re- 
covagem do Algarve, que vae avultando de dia para 
dia ; 

3.º comboios mixtos da linha d'Evora, do Sueste, 
do ramal de Portimão e da linha do Sul entre Casa 
Branca e Faro. 
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A separação do serviço de passageiros das recovagens 
na via fluvial, já hoje tornada possivel pela excellente 
acquisição do rebocador Tavares Trigueiros, veiu obviar 
aos frequentes atrazos a que dava logar o aproveita- 
mento, para o transporte de recovagem, dos vapores 
em correspondencia com os principaes comboios de 
passageiros. 

A exiguidade relativa do trafego de recovagens, que 
em 1901 attingiu apenas 14.228 toneladas. e a circum- 
stancia de ser a do Algarve quasi toda destinada a Lis- 
boa, levam, pela feição especial d'esse trafego, á conclu- 
são de que, salvo a separação na via fluvial, não se jus- 
tificaria a separação do passageiro e da recovagem, 
mui especialmente entre Beja e Faro. 

Nessa parte da linha, em que ha numerosas rampas 
de 18 "/, e curvas de 300", é exactamente onde mais 
convem aproveitar os comboios de passageiros para o 
transporte da recovagem, vinda quasi toda dos pontos 
extremos para Lisboa. 
Com effeito, de 2.360 toneladas expedidas em 1901 

pelas estações .de Faro a Outeiro, 1.767 toneladas pro- 
vem de Faro e do ramal de Portimão e 1.755 são des- 
tinadas a Lisboa e Barreiro. Não ha movimento que 
justifique o desdobramento, já ensaiado sem resultado, 
dos comboios de passageiros. Tem pois de ser relati- 
vamente grande o peso d'esses comboios e portanto a 
potencia das machinas que os reboquem. 

* 

Possue a Direcção do Sul e Sueste 48 locomotivas 
que se dividem em 5 grupos. 

O primeiro abrange apenas a machina expresso 
D. Luiz, de ceylindros interiores e rodas livres, feita em 
1862 com extraordinario esmero e com à qual se con- 

ta apenas para serviços extraordinarios. 
As rodas motrizes tem 2,17" de diametro. 
O segundo comprehende 6 machinas mixtas com 4 

rodas conjugadas de 1,558” de diametro e cylindros 
interiores. Datam de 1º62 e são aproveitadas ainda 
hoje nos serviços de comboios mixtos, especialmente no 
ramal de Setubal. 

No terceiro figuram 3 machinas-tender, feitas em 
1865, e conhecidas pelo nome de Wuarings, que era o 
do empreiteiro da construcção, que as trouxe para Por- 
tugal. 

Foram ha pouco reconstruidas para aproveitamento 
das caldeiras que estavam em bom estado. Teem6 rodas 
conjugadas de 1,412" de diametro. São aproveitadas em 
manobras e em certos comboios de mercadorias. 

No quarto grupo figuram 18 locomotivas mixtas de 
cylindros exteriores com 6 rodas conjugadas de 1,546" 
de diametro, adquiridas: 4 em 1885, 6 em 1886, 4 em 
1890 e 4 em 1895. 

O quinto e ultimo grupo comprehende 20 locomoti- 
vas de mercadorias, de 6 rodas conjugadas de 1,33" de 
diametro, sendo 1 de cylindros interiores, que data de 
1863 e foi até 1873 a unica machina de mercadorias 
da linha. As restantes 169 teem cylindros exteriores 
e são todas do mesmo typo; 2 dellas, conhecidas 
pela denominação de Grafenstaden, foram compra- 
das em 1873 á companhia Madrid-Zaragoza-Alicante e 
tiveram já de soffrer grandes transformações ; das res- 
tantes, datam 2 de 1878, 2 de 18%3, 2 de 1885, 6 de 
1890 e 3 de 1902. 
Abstrahindo de typos antiquados que a ' scassez de 

recursos levou a conservar e aproveitar, pódem-se re- 
duzir a 2 os typos normaes do Sul, representados por 
18 locomotivas mixtas e 109 de mercadorias, todas de 
cylindros exteriores e que peuco differem entre si, a 
não ser pelo diametro das rotas. 

As suis dimensões caracteristicas são as seguintes: 

Mixtis Merc" 

SUperficio de. reles declaro: SERA 1,8752 1,877 
Y 55 49m2? a6 au? 

» à AQUECIMEeNtO «via als cs prt ia 126,40 
139,50 

PESQ aGnerente!. ces ee tea EE: | ás ” 39/e 

Diametro dos CYVlindrOS..» e... ares cn nsaSs 0,46" O,45" 
» AS POGAS:! id fes dat er AO 1,546" 1,350" 

Percurso dos Emboloss come veecico 0,65% 0,65" 
Pressaoda caldeiras 12220. 20.2. AA: 9 kg. o kg. 

Estes dois typos podem ser ambos considerados de 
mercadorias, Teem razoavel esforço de tracção e satis- 
fazem ás exigencias do serviço de pequena velocidade, 
tanto mais que as condições de tracção dos troços de 
linha do Barreiro a Evora e Beja, em que avulta o tra- 
tego de mercadorias, teem optimas condições de tracção, 
graças aos limites de 10 "/, nas rampas e 500" nas 
Curvas. 

Demais, à concentração do material em Casa Bran- 
ca e a descida constante da linha desde Montemor até 
o Barreiro, permitte fazer desde Montemor comboios 
pesados, que uma machina reboca facilmente, bastando 
o auxilio da dupla tracção entre Casa Branca e aquella 
estação. 

As machinas mixtas existentes são acceitaveis para 
combois mixtos de velocidade moderada, mas não sa- 
tisfazem por completo as exigencias do serviço de gran- 
de velocidade. 

A pressão da caldeira é apenas de o." e não pode- 
ria ser elevada sem augmentar a superficie da grelha e 
de aquecimento, das quaes depende principalmente a 
potencia da locomotiva. Exigiria esse augmento a mo- 
dificação de toda a machina, modificação inconvenien- 
te, porque já hoje é consideravel o peso em falso nos 
dois extremos. dando logar a graves perturbações do 
movimento em marcha accelerada, 

A experiencia confirma esse modo de ver. Quatro 
das machinas mixtas do Sul e Sueste teem maior su- 
perficie de aquecimento e maior peso adherente; a sua 
marcha é por isso mais irregular, tendo-se reconhecido 
a conveniencia de renunciar, em acquisições subsequen- 
tes, ao augmento da potencia da locomotiva. 

Evitar-se-ia o defeito apontado collocando um quarto 
eixo trazeiro. Preferivel é porem, como veremos, ou- 
tro typo. : 

-— A elevação do timbre da caldeira, que oscilla entre 
8 e 11 kg, vae hoje até 15 kg, Esse augmento da pres- 
são coincide porem com a dupla expansão, pois que 
nas machinas de expansão simples tem esta limite ma- 
ximo que não póde ultrapassar, e portanto com a pres- 
são de admissão sobe a do vapor saido dos cylindros, 
o que é anti-economico. 

Essa elevação do timbre deve pois ser subordinada á 
adopção de caldeiras mais possantes, sobre vehiculos 
dispostos por fórma que tenham a conveniente distribui- 
ção de peso e estabilidade. 

As actuaes machinas mixtas do Sul não devem ex- 
ceder a velocidade de 50 k., alem da qual são grandes 
as perturbações do movimento. 

Na linha do Algarve não bastam para rebocar as 
cargas que devem attingir ali os comboios de passagei- 
ros e entre Beja e Barreiro não devem ter as veloci- 
dades que as condições da linha comportam, 

Torna-se pois indispensavel novo typo de machinas 
susceptíveis de grande velocidade e dotadas de consi- 
deravel esforço de tracção. 

Antes de descrever o typo escolhido, convem analy- 
sar as velocidades commerciaes da linha' do Sul. 

* 

Os c. 1 e 2, correios de dia entre Barreiro e Beja, 
teem velocidade commercial de 3o k. A dos c. 3 e 4, 
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correios de noite entre Barreiro e Faro, é de 209.3 k. 
Os comboios mixtos da linha d'Evora, 31, 32, 33 e 

34. teem 28 e 29 k. de velocidade e os da linha de Sues- 
te, Beja a Moura, 24 a 25 k. 

Confrontando essas velocidades com as de outras li- 
nhas, encontramos no c. correio entre Lisboa e Porto 
34 k., nos mixtos do Norte-Leste 28 k., nos 203-231 do 
Oeste 33 k.. nos 209 e 225 da mesma linha 21,4, nos 
correios da Beira Alta 28 e 20 k., na Beira-Baixa 18k, 
nos mixtos e no correio ascendente, e 31 k. no correio 
descendente. 

No Minho, os correios teem: 26 k. o ascendente, 24 o 
descendente e o mixto 3 209 e 273 os correios do Douro 
26 kilometros. 

Vê se pois que, tendo em attenção o numero de pas- 
sageiros, as velocidades commerciaes das linhas do Sul 
e Sueste são superiores ás de todas as outras linhas do 
paiz, com excepção do correio do Norte, cujo movi- 
mento não tem paridade com o dos comboios do Sul, e 
de um comboio da linha de Oeste, em que aliás não ha 
Outros entroncamentos,. 

Esta velocidade commercial é todavia susceptivel de 
ser augmentadua; para isso torna-se porem necessario 
recorrer a typos de machinas diversos dos actuaes. 

iu, 

.E' insufficiente o numero de locomotivas de que hoje 
dispõem as linhas do Sul, mesmo depois da ultima 
acquisição realizada em 1902, não se devendo esquecer 
a affluencia extraordinaria do trafego de agosto a no-. 
vembro. 

Convindo augmentar, em alguns troços de linha e para 
certos comboious, as velocidades, o que é facilitado pela 
substituição, a que se está procedendo, do carril de 3o k. 
e 8" por outro de 36 k. 5 e 12", impõe se à adopção de 
novo typo de machinas mais possantes, que possam re 
bocar maiores cargas nas secções difficeis, sem prejuizo 
da velocidade, e caminhar mais velozes nas secções de 
bom perfil. 

À elevação de potencia exige a das dimensões e pres- 
são da caixa de fogo e da caldeira e portânto aconselha 
a adopção do systema Compound. Ô alongamento da 
machina e a boa distribuição do pesto exigem maior nu- 
mero de eixos, sem prejuizo da conveniente flexibilidade. 

O typo que melhor satisfaz estas exigencias é o typo 
Compound de 4 cylindros, 6 rodas conjugadas e bogie 
à frente, que a Companhia Real introduziu nas suas li- 
nhas com excellente resultado. 

No seu magnifico tratado, La Locomolive, escreveu 
Demoulin em 1898: «E' este por excellencia o typo 
de machina destinada a reboczar comboios rapidos e 
pesados em linhas e perfil accidentado, ou comboios de 
mercadorias. accelerados nas linhas de bom perfil. As 
locomotivas de 6 rodas conjugadas e bogie são origina 
rias dos Estados Unidos, onde são universalmente em: 
pregadas. Nos ultimos annos tem se espalhado seu uso 
pela Europa. São certamente chamadas a vulgarizar-se 
nas novas linhas á proporção que augmenta o peso dos 
comboios rapidos.» 

Sobre a flexibilidade das locomotivas escreviam Fla 
mache e Stévart, em 1898, no seu tratado d exploração: 
«Encontra se uma solução mais radical do problema da 
flexibilidade da locomotiva nà pratica constante dos ca 
minhos de ferro americanos, isto é, no emprego de um 
bogie ou truck articulado à frente das locomotivas. 
Este traço característico das machinas transatlanticas 
tende a generalizar-se na Europa.» 

No seu excellente manual, La Machine Locomotive, 
publicado em 1894, Sauvage aprecia, com a sua incon- 
testavel auctoridade, o typo de machinas a que nos va 
mos referindo, nos termos seguintes : 

«O bogte é hoje frequentemente empregado na Eu- 
ropa á frente das locomotivas de dois eixos conjuga- 
dos, nas quaes substitue com vantagem um só eixo. Na 
America o bogie é, ha muito, de uso geral. Não só é 
util para a passagem nas curvas, mas âmolda-se as de- 
formações que por toda a parte pódem existir na via. 
Applica se hoje tambem o bogie à frente das locomo- 
tivas de tres eixos conjugados.» 

Poderia citar ainda a opinião de Humbert e de Bricka 
nos seus trabalhos e de Deharme e Poulin na sua mo- 
nographia sobre a tracção. Inutil é porém aduzir mais 
testemunhos. Bastará citar alguns exemplos de typos 
de machinas creados para rebocar comboios pesados 
em linhas accidentadas sem prejuizo da velocidade. 

O Oeste francez creou em 1896 um typo de machi- 
nas Compound de 6 rodas conjugadas de 1,86” de dia- 
metro, com bogie à frente. O Midi tem um typo se- 
melhante. Encontramol o no S. Gothardo, com 14 kilo- 
grammas de tensão do vapor, 6 rodas conjugadas de 
1,60", embasamento rigido de 3,70", capazes de rebo- 
car 120 toneladas em rampas de 20 a 27 ""/, com ve- 
locidade de 40 kilometros e 200 toneladas em rampas 
de 10 "/, com à velocidade de 60 kilometros. 

Na Allemanha, na Italia, na Russia, na Inglaterra, 
encontramos numerosas machinas do mesmo typo. 

Em Hespanha, a companhia SENA toa 
cante emprega machinas Compound de 4 cylindros e 
6 rodas conjugadas com 1",75 de diametro, 42 tonela- 
das de peso adherente, 4 metros d'embasamento rigi- 
do, e bogie á frente carregado com 18 toneladas. As 
linhas em que são empregadas teem curvas de 300 me- 
tros, que descem nas estações a 180 metros, e rampas 
de 15"”/,, nas quaes são rebocadas 210 toneladas com 
a velocidade de 3o kilometros. 

Longe de causarem deformações da via, nota-se ali 
ue as machinas se inscrevêm com facilidade nas cur- 

vas. A velocidade maxima imposta pelas condições da 
via é de 65 Ikilometros, attingindo se 100 kilometrós 
em experiencias sem deixarem as machinas de funcceio- 
nar em boas condições. Teem sido empregadas com 
bom exito em comboios de mercadorias accelerados 
com a velocidade media de 35 kilometros, obtendo-se 
uma economia de combustível de 12 º/9 em relação ás 
machinas d'expansão simples. 

Os tenders teem tres eixos com a carga de 12.150 
kilogrammas. 
Em novas machinas do mesmo typo vão ser adopta- 

dos tenders de maior capacidade sobre dois bogrtes. 
Está, pois, consagrado pelo uso geral o emprego 

das locomotivas Compound de 6 rodas conjugadas de 
1",5o a 1º,90, 12 à 14 kilogrammas de tensão de vapor, 
3”,55 a 4%.0 d'embasamento rigido, 40.500 à 45.000 
kilog. de peso adherente. 

As convenções allemãs limitam a 4 metros o emba- 
samento rigido das machinas admuttidas a circular em 
curvas de 300 metros de via normal, podendo pois ser 
acceito esse limite para a via de 1",67. 

As exigencias do serviço e os resultados das expe- 
riencias de outras administrações levaram pois á ado- 
pção do typo analysado nas linhas do sul, em condicões 
de poder rebocar 180 toneladas em rampa de 18 "/nm 
com a velocidade de 40 kilometros. 

Tratando-se de um typo novo, convinha deixar a ma- 
xima latitude ás fabricas, impondo-lhes .apenas as 
sujeições indispensaveis. Uma d'ellas era a limitação a 
4. metros do embasamento rigido, a outra o maximo 
peso por eixo limitado a 14 toneladas, para não sujei- 
tar as pontes, sobretudo as mais antigas, a esforços 
superiores aos que resultam actualmente da passagem 
das machinas. 

dA 
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Por despacho, ministerial. de 5 de janeiro ultimo, 
foi approvado o typo e auctorizada a acquisição pro: 
posta. 

Foram desde logo expedidos. os convites a treze fa- 
bricas das mais importantes de França, Inglaterra, Bel- 
gica e Allemanha. Pelo distincto engenheiro chefe do 
serviço de tracção, sr. L.. de Albuquerque d'Orey, foi 
elaborado, com a sua costumada proficiencia, um mi- 
nucioso e bem estudado caderno d'encargos. 

Receberam-se onze propostas, variando em preço en- 
tre 109.000, e 66.785 fr., sendo.esta ultima proposta a 
da casa A. Borsig, de Berlim, justamente considerada 
como das primeiras da Allemanha. 

Não só pelo preço, como pelas disposições indicadas, 
merecia a preferencia. Por portaria de 27 de fevereiro 
foi o conselho de administração auctorizado a contra- 
ctar, não só as 4 machinas por 267.140 fr., mas: duas 
mais por 143.570 fr., por se recusar a fabrica a accei- 
tar a encommenda d'essas pelo mesmo preço das ou- 
tras. 

As dimensões caracteristicas d'essas locomotivas são 
as, seguintes: 

SUPERCIO AS TEAR é a ace nais atendia 2,585 
» de, aquecimento, à... nina. Ago, 

Diametro das FOGAS s eb.45 hj est bad as. 1,546 
Embasamento /PIBIdo, . 0 viana eae , 44 

, DO DOI ATT: SINES 2:80 
» total «da Machina inss 11úm. 8,23 

Diametro dos eylindros A. P. «eco 0P35 
» » » o SAE 2 AÇO EE AA OA OBS 

Perturso dos embotos:. ».+ úestetnsi does soh 0,65 
AENSÃO: dOVIDOE: sie scr sans a prt ar dA aa 148 
Esforço maximo de tracção... .»+1121 + 17 Ou 
DESO SODErENTO da ce A Ra ala ta ralaSia 42! 

Dea SODEES QUDORI a a sa ata ee AA 17,5 
9/5508 Da CRIA INAZIO o abel aiteças die 33. 
NO AA SON SELVIÇÕE é a eitio Fla aia a 6o! 
BRO FERRO NOBIO sines Ab aan A Am cce 17,5 
3/00 LENACT, SM SEFVICO ul ain ITS 

Diametro das rodas do tender. .ics.2v00 Oo, 88R5 
Capacidade dos depositos de agua ...... 14,78 

» » » », Carvão, .... 5' 

O tender assenta sobre dois bogies, de 1.40 d'em- 
basamento, distanciados 3,º10 um do outro. 

Estas machinas podem rebocar 189 a 200! em ram- 
pa de 18"/, com a velocidade de 40 kilometros. 

Os cylindros de alta pressão ficam exteriores com a 
distribuição usual Walschaert, 

Os de baixa pressão ficam interiores. 
O preço por kilogr. de machina e tender é de 0,93 

apenas. 
Das machinas propostas pelas 11 fabricas concorrentes, 

a de A. Borsig é a mais possante; graças ás maiores 
dimensões da caldeira. : 

E' digna de nota a concordancia das dimensões attri- 
buidas aos cylindros por quasi todas as fabricas (09,35 
€ 0,55) e ao percurso dos mesmos (0,65) egual nos 
de alta e baixa pressão. 

As pequenas differenças que se notam desapparecem 
erante à egualdade absoluta da relação entre o vo- 

lume dos cylindros de A. P. e B. P., que é de 1:2,5 
em-todos os typos propostos. 
"Com o limite imposto de 14º por eixo, as novas ma- 

chinas pódem passar sem inconveniente sobre as pon- 
tes mais antigas e.menos reforçadas do Sul e Sueste, 
cujas condições de trabalho não são alteradas. 
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Excellente acquisição é pois a que vae ser feita e = 
que permittirá sensivel encurtamento da duração do 
trajecto entre o Barreiro e Faro. 

J. FERNANDO DE SOUSA. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e indusiria 

(Contínuado do mumero antecedente) 

Licenças para o estabelecimento de industrias 
electricas : 

Art. 13,º As licênças para o estabelecimento das industrias ele- 
trias, a que se referem os artigos 1.º, 2.º e 3.º d'este regulamento, 
bem como as licenças para alteração ou modificação de installa- 
ções já auctorizadas, serão sempre requeridas ao Governo pela 
Direcção Geral dos Correios e Telegraphos. Os requerimentos 
serão acompanhados do projecto da installação, em triplicado, 
contendo todos os esclarecimentos necessarios para dar ideia 
exacta da sua natureza e importancia, é especialmente os seguin- 
tes: 

a) Memoria descritiva da installação; 
b) Desenhos eschematicos ou plantas, conforme fôr exigido, 

das linhas e estações e de todas às restantes installações; 
c) Typos e caracteres de caldeiras e machinas de vapor ou dos 

motores empregados e apparelhos accessorios é annexos; 
d) Typos e caracteres dos geradores, motores, transforma- 

dores electricos e de quaesquer outras machinas electricas empre- 
adas; 

S e) Natureza e secção dos conductores das linhas electricas, de- 
talhes da sua construcção e do systéema de seu isolamento e cal- 
culo da distribuição electrica projectada; 

f) Typos e caracteres dos orgãos receptores em que deve ser 
aproveitada a energia electrica. : . 

$ 1.º É condição essencial para a acceitação dos projectos que 
sejam elaborados e assignados por engenheiro devidamente habi- 
litado, ou, quando se trate de installação de mui limitada impor- 
tancia, por individuo que tenha a idoneidade technica para se 
responsabilizar pela execução dos trabulhos e exploração da in- 
dustria. ! 

$ 2.º Cada folha dos desenhos ou das peças escritas será sel- 
lada com uma estampilha fiscal de t00 reis, 

$ 3º Os requerimentos, acompanhados dos respectivos Dre: 
ctos, serão entregues mediante recibo na 2.º Repartição de direc- 
ção Geral dos Correios e Telegraphos, É expressamente prohibido 
à qualquer outra répartição ou funccionario dependente d'esta 
Direcção Geral acceitar, embora para serem enviados áquella re- 
partição, requerimentos e projectos d'esta natureza. — 

Art. 14.º Os projectos serão patenteados ão publico durante 
um prazo não inferior a quinze dias e mediânte edito publicado 
no. Diario do Governo pela Inspecção Geral dos “Felegraphos- e 
Industrias. Electricas, acceitando-se na mesma inspecção geral 
durante esse periígdo as reclamações apresentadas contra à sua 
approvação, À 

Findo este periodo, a mesma inspecção gersl, tendo em vista 
as reclamações apresentadas e as instrucções technicas superior- 
mente approvadas sobre o assúmprto, informará se o pre jeécto está 
nas condições exigidas por este regulamento e se satisfaz a todos 
os requisitos de seguránça e proporá qual a quantia com que o 
requerente deverá contribuir para às despesas da respectiva tfisca- 
lização. Sobre esta informação 6 Governo resolverá. fis 

$ unico. Os trabalhos technicos e de expediente relativos ao 
exame dos projectos e concessão das licenças serão executados 
pela 2.º Repartição da Direcção Geral dos Correios e Telegra- 
phos. É | 

Art. 15º Em instrucções especiaes fixar-se ão as condições 
technicas à que devem satisfazer as installações electricas de di- 
versas categorias. A falta d'estas instrucções será supprida ado- 
ptando-se em cáso. especial as regras prescriptas pela sciencia e 
os preceitos que à experiencia aconselhar, 

Art. 16:º No caso de ser concedida a licença será o respectivo 
concessionario avisado para o pagamento adeantado das quantias 
fixadas para o custeamento da respectiva fiscalização, nos termos 
do regulamento de contabilidade dis receitas e despesas dos Te- 
legraphos, Correios e Fiscalização das Industrias Electricas, 
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$ 1.º Para regularidade de cobrança pacar-se-ha na occasião 
em que fôr dada a licença a quota parte d'aquella quantia cor- 
respondente ao periodo que decorrer até o fim do anno civil 
correspondente, devendo as quantias relativas aos annos seguin- 
tes ser pagas adeantada e annualmente, nos termos do ártico 21.º 

$ 2.º Os pagamentos serão exclusivamente feitos em Lisboa. 
— Arts 17,º Effectuado o pagamento, o requerente entregará na 
2.º Repartição da Direcção Geral dos Correios e Telegraphos o 
respectivo recibo, recebendo em troca d'este o titulo de licença, 
que será sellado com uma estampilha fiscal de 100 réis. 

Art. 18.º Só depois de recebido o respectivo título poderá o 
requerente começar os trabalhos de estabelecimento da industria. 

— $ unico, Se os trabalhos começarem antes de cumpridos os 
preceitos, consignados neste regulamento, o responsavel será con- 
siderado incurso nas disposições do artigo 8.º da organização de 
Serviços à que se refere o artigo 1.º d'este regulamento, 

Art. 19º As licenças concedidas consideram se caducadas, no 
todo ou em parte, se não forem aproveitadas no prazo de cento 
é oitenta dias contados da data do respectivo título, salvo estipu- 
lação em contrario exarada no titulo de licença. 
. Art. 20º Findos os trabalhos de estabelecimento de qualquer 
Industria electrica devidamente autorizada, o concessionário avi- 
sará a Inspecção Geral dos Telegraphos e Industrias Electricas, 
que fará verificar se foram cumpridas às condições de licença. No 
caso affirmativo a licença de abertura é exploração será conce- 
dida por meio de portaria publicada no Diario do Governo, de- 
ois de pagos os respectivos emolumentos e as demais despesas 
egaes, 
2 Art. 21,0 Os titulos de licenças serão apresentados á 2.º Repar- 

tição da Direcção Geral dos Correios e Telegraphos todos os an- 
nos antes do dia 18 de dezembro, pára pagamento em Lisboa da 
taxa correspondente ao anno seguinte e afim de nelles ser lançada 
a nota d'este pagamento. ; 

unico. Às notas dos pagamentos annuaes não carecem de 
sêllo de estampiílha fiscal. — 

Art, 22.º Quando: deixem de ser pagas adeantadamentê as 
quantias devidas pela fiscalização, o Governo múindará proceder á 
sua cobrença pelo processo das execuções fiscacs, a que servirá 
de base 1 conta formulada pela Direcção Geral dos Correios e Te- 
legraphos, podendo, outrosim, se o julga- conveniente, cassar a li- 
Cença concedida e suspender a exploração considerando o con- 
cessionario incurso nas disposições do artigo 8.º da organização de 
24 de dezembro de 1901. ' 

Art. 23.º Aos individuos e empresas que actualmente teem li- 
ceênças para exploração de industrias electricas serão passados no- 
vos titulos, sob às condições das autorizações já dadas, mas sem 
obrigação de pagamento de quaesquer quantias para o custea- 
mento das despesas de fiscalização. Por aquelles titulos deverão 
comtudo satisfazer us sellos e demais despésas legaes, 

Art. 24º À ubertura 4 exploração de caminhos de ferro ele- 
ctricos de qualquer especie depende de corcessão de licença a 
que se referem os artigos 13º e seguintes d'este regnlamento e de 
autorização especial, depois de construídas essas linhas que será 
concedida em portaria, nos termos do art. 40º da Organização de 
24 de dezembro de too. 
2 Arv.25." A pessoa ou empresa, que pretender estabelecer uma 
installação electrica em propriedace particular, deverá, antes que 
comece a funccionar. essa installação, apresentar uma declaração 
não administrador do respectivo concelho ou bairro, indicando 
qual o fim, uso e systema da installação. O administrador do con- 
celho, recebida a declaração, d'ella passará um certificado so in. 
teressado, remettendo o à Inspecção Geral dos Telegraphos, que 
lhe dará o devido expediente, determinando as condições de se- 
Burança a que deve satisfazer, se não estiverem fixadas em in- 
Strucções geéraes, 

S 1º As declarações à que sº refere esté artigo serão dispeén 
sádas aos subscriptores das rêdes publicas de distribuição electrica 
para illuminação e de outras semelhantes, cujas instullieões ficam. 
sujeitas a inspecção especial. 

$ 2.º Quando as instállações particulares devam ser fiscalizadas 
permanentemente, os respectivos proprietarios sefão intimados a 
requerer a licenca, que será concedida mediante as formalidades 
e pagamentos, fixados nho artigo. 13º e seguintes d'este regula- 
mento, para as demais licenças. ; 

Art. 26.º Os proprietarios, concessionarios ou exploradores de 
industrias: electricas ficam sempre responsaveis pelos prejuizos 
causados pelas respectivas installações, podendo em qualquer 
epoca o Governo obrigal.os à modifical às, sem pagamento de 
qualquer indemnização, por motivo de segurança publica ou para 
protecção da propriedade pública ou particular, 

Expropriação por utilidade publica 

Art. 27.º As empresas de industrias elcectricas devidamente 
autorizadas poderão obter o direito de expropriação por utilidade 
publica para o estabelecimento das respectivas linhas electricas, 
quando esse direito não esteja expressamente consignado em lei 

especial. Para esse fim, deverão apresentar os respectivos requê- 
rimentos ao Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Indus- 
tria, pela Direcção Geral dos Correios e Telegraphos, juntando o 
traçado exacto das linhas projectados. Os requerimentos serão pa- 
tênteados ao publico durante um prazo não inferior a quinze 
dias, acceitando-se todas as reclamações que se apresentarem. 
Findo este prazo, e ouvidas as instancias que se entenderem com- 
petentes, o Governo verificará e poderá decretar pór aquella di- 
recção geral a utilidade das expropriações e à sua urgencia. 

& unico. Caso haja reclamação, a expropriação só poderá ser 
decretada quando se prove que o traçado não póde ser alterado 
sem grave Inconveniente de ordem technica, sem despesa exccs- 
siva em relação á installáção, ou sem perigo para a segurança pu- 
blica. õ 

Art. 28.º O direito de expropriação por utilidade publica, a 
que se refere o artigo 27.º, éxerce-se: 

Quanto às linhas aereas—nos têrmos fixados nos n.º 1.º, 2.º, 
3.º € 4.º do artigo 08,º da organização decretada em 24 de dezem- 
bro de 1901, e nos $$ 1.º e 2.º do Mesmo artigo; 

Quanto: ás linhas subterraneas—a) pela expropriação da faixa 
de terreno necessaria para o seu éstabelecimento através dás pro-” 
priedades particulares; 6/ pelo estabelecimento d'essas linhas atra- 
vês das vias de communicação do dominio publico, mediante in- 
demnização ao respectivo proprietario, e sómente nos casos em 
que esse estabelecimento não possá impossibilitar o uso ou diffi- 
cultar consiceravelmente a exploração a que são destinadas. 

Quanto à passagem sobre ou sob as vias ferreas—nos termos 
que o Governo fixar em cada caso. 

Fiscalização do estabelecimento e exploração 
das industrias electricas 

Art. 209.º A fiscalização do estabelecimento / e exploração das 
industrias electricas, sob o ponto de vista da segurança publica, 
será exercida, nos termos d'este regulamento e em conformidade 
com às instrucções technicas, a que se refere o artigo 15.º, pela 
Direcção Geral dos Correios e TS ESEREARDOS e péssoal de sua de- 
pendencia, conforme as ordens do Ministro e Secretário de Es- 
tado dos Negocios das Obras Publicas, Commercio e Industria. 

& 1.º As disposições dos regulamentos para os geradores e re- 
cipientes de vapor e para o estabelecimento de apparelhos moto- 
res ou outras que devam ser applicadas ás machinas e apparelhos 
de qualquer especie das installáções electricas e a estas installa- 
ções, sêl-o-hão. exclusivamente pelo pessoal technico dependente 
da Direcção Geral dos Correios e Telegraphos. 

$€ 2.º As provas das caldeiras e outros geradores de vapor se- 
rão feitas pelo pessoal technico à que se refere o artigo 3o.º 
d'este regulamento, sob as ordéns do inspector gerai dos telegra- 
phos, e industrias electricas, 4o qual competem para este fim as 
attribuições que pelos regulamentos actualmente VIgentes são 
distribuidas aos cheles das ciroumscripcões industriaes. 

Art. 36º O servico fiscal das industrias electricas, que será di- 
rigido: pelo director geral dos córréios é telegraphos, sálvas as 
disposições do artigo S2:º d'este regulamento, divide-se em; 

Serviço interno— O que é desempenhado na Secretaria de Es- 
tado pelo pessoal dá mesma secretaria designado no artigo 14º; 

— Serviço extérno— O que é desempenhado fóra d'esta secreta- 
ria. 

Art. 31º O serviço externo comprehende: 
1.º A fiscalização do estabelecimento e exploração das indus- 

trias electricas devidamente autorizadas, nos termos d'éste regula- 
mento; : afago 

2.º A verificação da existenéia de industrias electricas não au-' 
torizádas 

Os servicos à que se refere 9 n.º 1.º dividem-se em: 
a) Fiscalização das estações centraes, sub-estações e officinas 

électricas: ; É 
b) Fiscalização das linhas e rêdes electricas, bem como do ma- 

terial circulante das línhas de tracção; WS 
c) Fiscalização das installações particulares. 
Art. 33º O pessoal para 6 serviço de fiscalização de que trata 

O nº 1º do artigo 31º, divide-se em; 
Pessoal téchnico— Comprehendendo o engenheiro inspector 

geral dos telegraphos e industrias electricas, que será coadjuvado 
pelos engenheiros-chefes de divisão, pelos chefes das circumscri- 
pções telegraphicas, primeiros e segundos officiaes e aspirantes 
do quadro telegrapho-postal e pelos conductores é desenhadores 
dos quadros auxiliares da engenharia civil, em serviço na Direcção 
(zeral dos Correios e Telegraphos, é suas dependencias, que o 
Governo, sob proposta d'aquelle inspector geral, escolher para 
este servico; 

Péssoõal auxiliar —Comprehendendo os guardas-fios e o de- 
mais. pessoal jornaleiro admitido conforme as necessidades dos 
serviços e em harmonia com as dotações respectivas, 

$ unico. O pessoal technico desempenhará as funcções da fis- 
calização cumulátivamente com as que lhes pertencerem nos ser-
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viços telegraphicos, internos ou externos, a que respectivamente 
pertencerem. 

Art. 33º Os servicos de fiscalização de cada empresa legal- 
mente auctoriZada serão desempenhados por um grupo de funccio- 
narios convenientemente escolhido em harmonia com à importan- 
cia e extensão d'esses serviços, distribuindo-se por elles as func- 
ções designadas nas alineas à), 5) e oc) do artigo 31º 

$ unico. Cada um d'estes funccionários correspender-se-à 
directamente com o inspector geral dos telegraphos e industrias 
electricas nos assumptos da fiscalização a seu cargo, ou com ou- 
tro funccionario mais graduado da fiscalização que tenha sido 
préviamente designado pelô inspector geral para dirigir os seus 
serviços. 

Art. 34.º Ao engenheiro inspector geral dos telegraphos e in- 
dustrias electricas incumbe superintender em todos os serviços 
de fiscalização das industrias electricas, quer internos quer exter- 
nos, podendo para este fim corresponder-se com as emprezas fis- 
calizadas e com todas as auctoridades e particulares; distribuir o 
pessoal em harmonia com as disposições do artigo 32.º e demais 
disposições legaes; estabelecer na falta de instrucções especiaes 
os preceitos technicos a que devem satisfazer as installações sob 
o ponto de vista da segurança; propôr as providencias e reformas 
que julgue deverem ser adoptadas; exigir das empresas electricas 
o exacto cumprimento das condições das respectivas licenças e 
dos regulamentos vigentes e promover perante as instancias res- 
pectivas os processos por tránsgressões. 

$ unico. O referido inspector geral servirá de intermediario 
entré o Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria e 
as empresas electricas em tudo que respeita aos serviços de fisca- 
lização de que trata este regulamento. 

(Continúa). 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Especial n.º 16, Grande Velocidade da Companhia Real. 

— E' desde hoje reformada esta tarifa que vigorava des- 
de maio do anno passado, applicavel ao transporte de 
grupos de excursionistas em comboios ordinarios ou es- 
peciaes. 

Esta remodelação tem por fim diminuir de 500 para 
200 réis, a taxa exigida até agora pelo percurso da lo- 
comotiva, quando a estação de partida dos comboios 
não tenha deposito de machinas. ; 
Tambem se introduziu outra pequena modificação na 

condição 2.º, estabelecendo-se que os bilhetes só serão 
entregues 24 horas depois de feito o deposito de 10 */, 
do custo do comboio ou da sua importancia total. Isto 
tem unicamente por fim evitar que a companhia fique 
prejudicada, como já tem succedido, em trabalho e des- 
pesas para comboios especiaes que, afinal, nunca se 
realizaram. 

No mais, a tarifa é egual á actual. 
Combinada M. L. n.º 3—bilhetes de ida e volta.— 

Ha muito que não havia, entre Lisboa e Madrid, bilhe- 
tes de ida e volta, nem os havia do Porto pela linha de 
Caceres. 

As companhias haviam entendido—mal, segundo a 
nossa maneira de vêr—supprimir estes bilhetes, espe- 
cialmente porque elles davam logar com certa Írequen- 
cia á venda de voltas, com que as companhias eram 
prejudicadas. Mas mais o foram pelo esfriamento de 
relações que resultou de se elevar 2o maximo da tarifa 
geral o transporte entre as duas cap taes, não atirabin- 
do os passageiros por: qualquer abatimento. 

Assim, o movimento directo tem decrescido, não ha 
duvida, e aqui no nosso escriptorio temos presenciado 
o desgosto que a muitos excursionistas causava terem 
que pagar cerca de 3o;pooo réis pela sua viagem. 

D'isso resultava que alguns preferiam tomar o bilhete 
circulatorio por Valencia e Badajoz, o que lhes ameni- 
sava a despesa, reduzindo-a a 2217p260v réis. 

Agora voltam as companhias a estabelecer, pela ta- 
rifa que hoje damos como annexo, a validade de bilhe- 
tes e fixam-lhes preços convidativos, que representam 

a reducção de uns 35 *º/,. Por certo que não elevaram 
esta concessão para não favorecer à revenda das vol- 
tus; e este receio lá transparece na condição 2.º 

Uma concessão nova e muito vantajosa é a da con- 
dição 3.º, pela qual os passageiros idos de um paiz se 
pódem deter em qualquer estação de transito do paiz 
de destino. 

A faculdade de paragem em transito, que está em 
uso em algumas companhias francezas e em todas as 
linhas da Suissa e Italia, é, a nosso vêr, uma das con- 
cessões que as linhas portuguezas, no seu proprio inte- 
resse, deviam estabelecer. Já se pensa nisso, ao que 
nos consta, na rêde do Estado e na Beira Alta, e não 
sabemos se agora, que tão criteriosas disposições teem 
sido adoptadas na Companhia Real, se estudará este 
importante assumpto—tão importante que d'elle nos 
occuparemos, quando tivermos espaço, em artigo es- 
pecial. 

Tarifas do Sul e Sueste.—Foi enviado ao conselho 
superior de tarifas um projecto de tarifas combinado de 
bilhetes de ida e volta, entre as principaes estações 
do Sul e Sueste á da Companhia Real, com o trans- 
porte de bugagem em Lisboa, por conta das adminis- 
trações, 

Está-se preparando egual combinação de serviço en- 
tre as linhas do Minho e Douro e Sul e Sueste. 

Foi egualmente proposta a inclusão do gesso em pó 
na tarifa E, n.º 11, materiaes de construcção e do gesso 
em pedra para fabrico de adubos na tarita E. n.º 14 de 
adubos. 
HR] — ne: 

O nosso brinde 
Mappa dos caminhos de ferro da Italia 

Vae ser cumprida em breves dias a nossa promessa. 
O bello Mappa dos caminhos de ferro ita- 

liamos já está a despacho na Alfandega, e vor esta 
semana começará a ser distribuído aos nossos assignan- 
tes e annunciantes. 
Como dissémos, é uma grande carta de 1 metro por 

75 centimetros, impressa a seis côres, e tendo o traçado 
de todas às vias ferreas posto em dia, segundo o seu 
estado, em exploração ou em construcção, em 1 de ja- 
neiro do corrente anno. 

Não haverá, pois, em Portugal, outro mappa da Italia 
mais exacto e autorizado do que este, por ter sido exe- 
cutado, segundo os dados officiaes, pelo Instituto Car- 
tographico de Roma, com permissão do Ministerio das 
Obras Publicas de Italia para poder ser fornecido à 
nossa Gazela. ) 

Foi mais uma honrosa consagração da sua importan- 
cia que o nosso jornal recebeu de um paiz estrangeiro 
e suas auctoridades superiores, ás quaes aqui agradece- 
mos à maneira por que nol-a deram. 

Não esqueçamos no nosso agradecimento o digno 
consul geral d'aquelle paiz em Lisboa, o nosso querido 
amigo sr. Rodrigo de Sousa Monteiro, que nos poz em 
relação com o dito ministerio. 

O mappa será enviado (depois do dia 8): 
Em papel—a todos os nossos assignantes e annun- 

ciantes, pela mesma fórma por que recebem o jornal; 
Em expedição registada áquelles que nos remetterem 
os respectivos portes e registo, 6o réis, : 

Em panno e com reguas—aos que nos enviarem o 
custo d'esse trabalho que é de 700 réis incluindo os 
portes, 756 réis indo registado, g9oo réis indo como 
encommenda,.
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NOTAS DE VIRGEM 
XIV 

De Genebra a Chamonix — Montanvers 
— O Monte Branco 

O viajante que percorre a Suissa com certa demora, 
tem que sentir a emoção das alturas, e, como que ás 
vessas da lei natural que attrahe todos os corpos para 
O centro da terra, sente-se attrahido para os pontos 
mais altos, mais distantes d'esse centro. 

E note-se, o desejo não é o de chegar ás nuvens, de 
fugir da terra, mas de subir por esta, vencendo as dif- 
ficuldades da ascensão por quantos meios a sciencia do 
alpinista tem inventado para combater os óbstaculos 
com que a natureza parece, por vezes, dizer ao excur- 
sionista — por aqui não passarás. 

E' assim que o Monte Branco, a segunda das mais 
altas montanhas da Europa, (a primeira é no Caucaso) 
attrahe, chama imperiosamente essa grande cohorte de 
aventureiros de prazer, que todos os verões se encami- 
nham para os paizes frescos de temperatura e quentes 
de sensações variadas. 

Não admira, pois, que um espirito calmo, que en- 
tenda muito mais agradavel viajar com commodidade 
do que correr ao encontro de emoções arrancadas ao 
imprevisto dos perigos, se sentisse uma vez —uma vez 
só—impulsionado pela corrente de paixão dos pincaros 
que a todos domina ao habituar se o olhar a vêl-os tão 
perto. 
Foi o que me succedeu. Todavia sem exageros que 

não são o meu ideal. 
Ir ao Monte Branco tem varias gradações, Póde ir-se 

lá pachorrenta e macadoramente cavalgando um ma- 
cho; olhar para os immensos, extraordinarios mares de 
gelo, e... voltar. 
“Póde-se ir—extremo opposto—de escada, sacola e 

picareta, subindo de gatas, atravessando largas fundas, 
guindando-se por cordas, galgando preciípicios, zom- 
bando repetidas vezes da morte, para se attingir o ob- 
servatorio, a 4.810 metros d'altitude, tendo que descer 
pelos mesmos processos é pelos mesmos ou outros 
maiores perigos. 
Para quê? Para ir onde tanta gente tem ido; para ar- 

riscar a vida a um fim horroroso e para mais inglorio, 
porque nem tem a consagrar-lhe a memoria a conquista 
d'uma descoberta para à sciencia, ou qualquer benefi- 
cio para a humanidade. 

Comprehende se Balmat, o guia que primeiro subiu 
á maior altura do respeitavel monte; Saussure, o pri- 
meiro viajante que ali chegou; mas depois d'estes, os 
que hoje attingem o pincaro não teem à menor gloria 
senão a da coragem de expôrem a vida inutilmente. 

Por isso, estudado o meio de irá grande montanha, 
me resolvi à tomar o caminho de Chamonix e conten- 
tarme em travar conhecimento com as grandes gelei- 
ras em Montanvers. 

De Genebra toma-se o comboio da rêde do P. L. M- 
que parte da estação de Eaux Vives, logo de manhã, 
para Annemasse, onde se muda de carruagem para o 
trem que d'ali segue a Aix-les-Bains, mas que ao che- 
gar a La Roche se divide seguindo a parte em que va- 
mos, e que devemos cuidar que seja aquella cujas car- 
ruagens levam o letreiro Chamonix, para o destino Le 
Fayet. 

A linha é muitissimo interessante, correndo sempre 
na margem do Arve, entre montanhas que cada vez 
mais se elevam, até que, proximo de Sallanehes se co- 

meça a ver o Monte Branco numa boa parte da sua 
grandiosidade. 

Embevecidos nessa contemplação, chegamos a Le 
Fayet S. Gervais, a linda e poetica povoação de ba- 
nhos tão tristemente celebre pela catastrophe que ha 
dez annos destruiu o estabelecimento de banhos e va- 
rias habitações vizinhas. 

No alto da montanha accumula-se uma grande massa 
de aguas sob a geleira de Bionnasay, e rompendo:se 
esta, as aguas arremessaram-se em furia medonha pe 
las escarpas, impellindo, comsigo enormes pedras que 
se precipitaram no valle do Fayer, espalhando a des- 
truição e a morte por toda a parte. 

Hoje o estabelecimento acha:se reconstruido e o ho- 
tel mudou para em frente da estação, numa construc- 
cão moderna, de um estylo elegante, luxuoso em ex- 

tremo. Não ha precisão d'omnibus, porque o hotel é a 
uns 200 metros da estação, mas advertimos que, como 
hotel luxuoso de povoação balnear franceza, Os seus 
preços são carissimos. 

Nesta estação deixamos o comboio a vapor para 
trasbordar para o electrico de Chamonix. 

Esta linha, pertencente á mesma companhia, abriu 

em 1901, e pela belleza do seu itinerario, e não menos 
a do seu material, é considerada a mais bella da Eu- 

ropa. 
A energia é transmittida da fabrica geradora, a 5 

kilometros do Fayet, por um cabo ao lado da via, res- 
guardado por uma cobertura de madeira nos sitios das 
estações, passagem de nivel e pontos onde poderia ser 

perigoso, deixando apenas uma fenda no ángulo supe- 
rior voltado para o carril, por onde entra a peça que 

desce dos carros e communica com o motor. 

O. comboio compõe-se de 5 a 6 vehículos, e todos 

com motor em acção. As carruagens são espaçosas, de 
corredor central, com estofos de velludo e lados todos 
envidraçados, a fim de que, mesmo indo fechadas, se 

gose o panorama que é explendido, para qualquer lado 
que se olhe. 

Em caminho vemos as duas officinas geradoras da cor- 
rente electrica que faz mover os comboios, à primeira 
dispondo da força de 4.000 cavallos e a segunda da de 
10.800, fornecida por uma queda d'agua de 05 metros 
d'altura. Depois, passado.o bello viaducto de Santa Ma- 
ria, de 50: metros d'altura, com 7 arcos de 15 metros 

e um central de 25, temos na margem direita do Árve, 
o ponto de onde, segundo os projectos de dois enge- 
nheiros francezes, partirá o caminho de ferro que subirá 
ao Monte Branco. 

Será esta linha que nos livrará das torturas e peri- 

gos a que hoja se sujeita quem quer attingir as alturas 
d'aquelle admiravel colósso de neve. j 

Então a linha entra no valle de Chamonix e o espe- 
craculo das geleiras do grande colosso é quanto póde 
imaginar-se bello. 

Em breve chegamos ao extremo da viagem, a 20 ki- 
lometros do ponto de partida. 

istamos em Chamonix. Os hoteis são todos a dois 
assos da estação, mas a difficuldade não é ir para el: 
es, mas livrar-se o recemchegado dos corretores, que 

o assaltam, lhe gritam, lhe arrancam a mala, lhe intro-, 

duzem bilhetes, reclamos, as proprias mãos pelos olhos, 
pela bocca. Um assalto em ordem. 

A julgar pela amostra que tive, e contra o costume 
nestes estabelecimentos, os donos dos hoteis não pri- 

mam pela cortezia para com os visitantes adventicios. 
Pelo menos o do Hotel Royal e Saussure (na praça á 
esquerda, em frente do monumento), deixou-me as 

mais gratas impressões sobre a delicadeza do cavallo 

que me levou ao Monte Branco,
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Serviços especiaes 
Chegada do rei Eduardo 

Por este motivo, tanto as estações da companhia real 
como as do sul e sueste venderão bilhetes de ida e 
volta, para Lisboa, por preços muito reduzidos, confor- 
me os avisos que hoje publicamos e os cartazes publi- 
cados, com todos os detalhes que nem avisos nem no- 
ticias podem offerecer. 

Festas em Sevilha 

Tambem vae na secção respectiva o annuncio do 
serviço que a companhia real faz para as tradicionaes 
festas da semana santa e feira em Sevilha. 
Como este anno os dois festejos se succedem com 

pequeno intervallo, as companhias fizeram os bilhetes 
validos por um só periodo, desde 3, primeiro dia da 
venda, até 25, ultimo dia para o regresso, o que per- 
mitte aos passageiros aproveitar a semana entre a Pas- 
choa e a feira para realizar qualquer excursão na An- 
daluzia, a qual poderão fazer com os bilhetes circula- 
torios de itinerarios á vontade dos passageiros, que se 
pódem obter em Sevilha, sendo requisitados com tem- 
po—logo à chegada por exemplo. 

Para instruir os nossos assignantes (mas só estes) 
temos à sua disposição todos os detalhes d'estes servi- 
ços. 

E LL LR 

Viagens na Suissa 

Ainda o tempo não aqueceu convidando-nos a visi- 
tar os paizes frios, os bosques espessos, os montes ne- 
vados, e já a Suissa, na sua tenaz e louvavel propagan- 
da, espalha pelo mundo os primorosos reclamos das 
suas cidades e alturas. 

Da União das associações de propaganda, de Berne, 
recebemos já uma boa porção de guias, folhetos e pros- 
pectos, que temos aqui à disposição dos nossos assi 
gnantes. Á 

Aos que não puderem visitar à nossa redacção pes- 
soalmente, enviaremos pelo correio (quando nos remet- 
tam os respectivos portes, 50 réis) os elementos que 
lhes possam ser uteis sobre as localidades que nos dis- 
serem desejar conhecer; isto emquanto tivermos exem- 
plares de uns ou outros impressos, porque de alguns 
só ha um pequeno numero. 
Quem nos honrar com a sua visita poderá escolher, 

E E 

Da Imprensa, em S. Luiz 

E' effectivamente este anno à 9.º sessão do Congres- 
so Internacional das associações da Imprensa, em S. 
Luiz, Estados Unidos. o 

Os jornaes d'aquelle paiz publicam já varias noticias 
sobre os preparativos d'esta reunião e dirigem amaveis 
expressões aos congressistas que contam nella tomem 
parte, entre os quaes citam o director do nosso jornal. 

Agradecendo-lhes estas distincções, asseguramos lhes 
que egualmente desejamos visitar os nossos estimaveis 
collegas americanos, e na supposição de que possamos 
realizar esse desejo, o nosso director projecta alterar o 
inerario da sua proxima viagem, na qual, em logar de 
só visitar a Siberia, a China e o Japão, passará a'este 
ao outro hemispherio, realizando a volta do mundo. 

Dos architectos, em Madrid 

A 6.º sessão do congresso dos architectos terá logar 
de 6 a 13 de abril no proximo anno, na capital do vizi- 
nho reino, como ficou determinado por occasião da ul- 
tima sessão, em Paris. 

Os themas dados para discussão nesta assembléa são 
os seguintes, todos respeitantes á architectura: 

1.º Da arte moderna nos trabalhos; 
2.º Da cónservação e restauração dos monumentos; 
3.º Do caracter e alcance que devem ter os estudos scientificos 

do ensino geral; 
4.º Da influencia dos modernos processos de construcção sob 

a forma artistica; 
5.º Da propriedade artistica; 
6.º Da instrucção a dar aos operarios architectos: 
7:º Da influencia dos regulamentos administrativos; 
8.º Da expropriação forçada; 
9.º E' conveniente a intervenção do architecto, como arbitro, 

para regular as relações entre patrões e operarios e solução dos 
conflictos que d'ellas resultam ? 

Além das sessões do congresso, realizar-se-ão duas 
excursões artisticas, uma a Toledo no dia 8, e outra a 
Alcalá e Guadalajara, no dia 12. 

E' presidente do congresso o distincto architecto sr. 
D. Simeón Avalas, e secretario o notavel artista sr. D. 
Luiz Cabello y Lapiedra. 

e - —————— — 

PARIS-MADRID 
Em automovel 

Por occasião da corrida de automoveis que se rea- 
lizará entre Paris e Madrid, nos dias 24 a 27 de maio, 
realizar-se-ha tambem uma excursão collectiva de au- 
tomoveis entre os mesmos pontos com o itinerario que 
abaixo publicamos. 

Nesta excursão só poderão tomar parte os automo- 
veis guiados ou acompanhados por socios do Automo- 
vel-Club de France ou de qualquer outro club em que 
os mesmos carros estejam inscritos. 

A quota de inscripcão por cada carro é de 200 fran- 
cos. 

A excursão terá logar, por éfapes diarias, de 4a 
26 de maio com o seguinte itinerario: 

Paris— Pougues, - -Rovar, —viaducto de Garabit—Mu- 
rat-— Vic-sur-Cere—Padriac (visita da caverna), Roca- 
madour ou Alvignac—Cahors—Agen—Biarritz — São 
Sebastião, onde chegam no 6.º dia, descancando até o 
seguinte. 

Em Hespanha: ' : % 
De São Sebastião — Zaraus — Bilbao (excursão a Por- 
tugalete) — Vitoria —Miranda del Ebro — Burgos— Venta 
de Bafios—Valladolid—Salamanca—Avila (visita ao 
Escorial)— Madrid. 

Este itinerario é obrigatorio, mas as paragens diarias 
não são obrigatorias, porque cada excurcionista tem a fa- 
culdade de parar e dirigir-se a determinados pontos do 
itinerario que lhe convenha a menos ou a mais de cada 
étape. 

No emtanto, afim de dar á excursão o verdadeiro 
caracter collectivo, são obrigatorias as paragens de São 
Sebastião a Madrid. 

A partida de Paris é a 14 de maio e de São Sebas- 
tião a 21 de maio. 

O itinerario adoptado será indicado gratuitamente a 
todo o excursionista inscrito, por uma brochura descre- 
vendo summariamente as principaes localidades atra- 
vessadas, dando as distancias respectivas e um plano
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summario do percurso. Nos pontos mais difficeis d'este, 
e em toda a parte onde fôr possivel serão postos carta - 
Zes triangulares que indicarão a direcção a seguir, mas 
devendo a excursão fazer-se no andamento regulamen- 
tar habitual e não havendo portanto nenhumas medidas 
de ordem necessarias para as provas de velocidade a 
tomar, cada excursionista deverá cuidar do andamento 
do seu carro conforme as difficuldades que se apresen- 
tem. 

Os fogueiros dos carros que tomem parte na excur- 
são deverão sujeitar-se em absoluto ás leis e re 
gulamentos locaes sobre a circulação de automoveis em 
França e Hespanha, e além d'isso devem diminuir con- 
sideravelmente o andamento nos ajuntamentos e povoa- 
ções, assim como nas curvas, passagens difficeis, estrei- 
tas. ou escabrosas. 

Moderar ou mesmo parar quando cavallos ou outros 
animaãaes medrosos se assustem 
As formalidades aduaneiras para a passagem na fron- 

teira incumbem aos proprietarios dos vehiculos. 
ETA a AT RARE NES ARA (E TESE 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Regulamento dos electricos. — Finalmente, como an 

nunciámos no passado numero, appareceu um regula- 
mento para. o transito dos carros electricos. 

Isto prova quanta razão tinhamos, clamando, desde 
ha tres annos, por um regulamento que previsse nume- 
rosos casos que não tinham lei que os regulasse, 

Respondeu-se-nos então que tudo estava regulamen- 
tado, que bastavam os regulamentos inglezes, que es- 
tava tudo muito bem. 

A. publicação, agora, d'este documento, vem provar 
quem tinha razão. 

A. extensão d'este diploma e a do que se refere ás 
concessões para industrias electricas que estamos dando, 
levar-nos-ha a dar um supplemento no proximo numero, 
para pormos em dia a Parte Official. 

O regulamento não tem sido isento de criticas, mas 
os seus effeitos, que já vimos, é que os carros não cir- 
culam nas ruas da baixa em carreiras selvagens, como 
antigamente. 

E muito justo é tambem que nelle se prohiba aos co- 
cheiros de trens e carroças atravessar as linhas servidas 
pelos electricos sem attenção alguma, como ainda ha 
poucos dias se deu na rua de $S. Paulo. 

Não toleremos desordenadas correrias dos electricos, 
mas não os obriguemos, tambem, a parar antes do cru- 
zamento de cada rua irdo o conductior vêr se algum 
trem vem para atravessar, 
Com boa disciplina, o serviço de tremvias electricos 

é, em Lisboa como em toda a parte, uma grande com- 
modidade publica. 

Mn dna Ads data flies | Dl ER atos 

COMPANHIA 

Temos presente o relatorio d'esta companhia respe- 
ctivo ao anno findo e que deve ter sido presente á as- 
sembléa geral. 

D'este documento se vê que a receita em 1902 foi de 
133:4600iho27 réis, ou sejam mais 9:086%315 do que 
em 1901, e a despesa de 83:04607%500, mais 698:33oo 
que nesse anno. 

O conselho, lamentando não ter podido iniciar até 
agora a amortização dos escriptos de divida differida, 
na importancia de 51:120%900, creados em 2 de janeiro 

de 1886 e 33:687%900 dos titulos emitidos em 3o de 
junho de 1889, porque as despesas imprescindiveis de 
conservação e exploração da linha teem absorvido o 
augmento da receita, ficando ainda em atrazo o paga- 
mento dos juros das obrigações e estando à empresa 
sobrecarregada com cerca de 50 contos de letras a pa- 
gar, propôz a regularização d'estas contas nas seguin- 
tes bases: — «1.º Os escriptos de divida differida, crea- 
dos em 2 de janeiro de 1886, na importancia de réis 
51:1209i9000, serão resgatados ao par por acções da 
mesma Companhia; 2.º, os titulos de divida differida 
emíittidos em 3o de junhô de 1889, na importancia de 
33:6873h900, serão liquidados à razão de 50 p. c. do 
seu valor nominal por acções da mesma Companhia ; 
3.º, para realizar esta operação, os administradores fi- 
cam auctorizados a dispôr das acções existentes de 
conta da Companhia e a emittir o numero de acções 
necessarias para effectuar o resgate d'estes êscriptos e 
titulos de accordo com o artigo 5.º, $ unico dos esta- 
tutos, ficando o capital da Companhia augmentado de 
conformidade.» 

Em relação ao movimento da linha, achamos no re- 
latorio que diminuiu o numero de passageiros, de cerca 
8.000, € augmentou à tonelagem de mercadorias em 
mais de 17 000 toneladas, mas como os passageiros, 
apesar de um menor numero, percorreram maiores 
distancias, sendo a média do seu percurso em 1gol 
12,28 kilometros por passageiro e em 1962 12,65 kilo- 
metros, a receita foi ainda assim um pouco superior. 

==—=——/S 

Cintra á Praia das Maçãs 

O relatorio d'esta companhia, lido na assembléa ge- 
ral de 14 de março, de que démos noticia, é muito sim- 
ples e nem por isso menos interessante, porque nos diz 
o estado dos trabalhos em 26 do mez anterior. 

A terraplenagem para o leito da via está feita até a 
Praia das Maçãs, e os carris assentes até Collares, desde 
à estação da Compaânhia Real, faltando portanto, para 
ficar concluida esta secção, o assentamento dos carris 
entre Collares e a Praia, o assentamento dos desvios e 
a entrada na estação da Companhia Real, o que tudo 
deverá estar ultimado muito brevemente, 

Concluída que seja esta parte, começa o assenta- 
mento dos carris para o centro da villa e para S. Pe. 
dro simultaneamente. Como se acham feitos e appro- 
vados já pelo governo os estudos a'estes dois ramaes, 
deverá a sua conclusão levar pouco tempo, porque os 
trabalhos serão facilitados pela proxima estação. 

A administração entendeu annullar o contracto com 
o empreiteiro H. Darras & C.º, e substituilo: por 
outro, limitado. á construcção da estrada, e contractar 
com a respeitavel casa Société Anonyme Westing- 
house a installação de tudo que diz respeito á electr!- 
cidade, tanto para viação como para illuminação, fican- 
do fixado como limite do prazo em que esta installação 
se deve achar concluida, o dia 31 de maio de 1903, 
salvo os casos de força maior. 

Está assignado o contracto com a camara municipal 
de Cintra para a illuminação; comprado um terreno— 
Quinta das Marcas—para fazer as installações; e ad- 
quirido o direito de explorar uma quantidade d'agua 
que era absolutamente indispensavel não só para uso 
das calJeiras, mas sinda por se procurar empregar 
mais tarde os meios para trabalhar com agua em vez 
de vapor, durante metade do anno. 

Como se vê, a companhia conta já ter a sua linha 
prompta a funccionar no proximo verão, o que muito 
estimaremos pelo melhoramento que ella representa, 
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PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Meridionaes 

E' convocada para o dia 15 de abril, ás tres horas da tarde na 
séde social, a assembléa geral d'esta companhia, para os fins do 
artigo 44.º dos estatutos, e bem assim para deliberar ácerca de 
um additamento, que por omissão deixou de ser introduzido no 
artigo 18º dos mesmos estatutos por omissão da sua reforma pela 
assembléa de 1 de agosto de 1902. 

Os depositos das acções ao portador effectuam-se até o dia 31 
do corrente na séde da companhia, Rua de El-Rei, 059, 3%, ea 
representação do capital social será a prevista do artigo 41.º dos 
estatutos. 

Lisboa, 10 de março de 10903, — O Presidente da Assembléa 
Geral, Francisco da Silveira Vianna, 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

Em harmonia com o disposto nos art.º” 12º e 14º dos Estatu- 
tos, se annuncia qun no sorteio realizado hoje, sahiram sorteados 
os n.º 566 à 570, 2316/a 2.320, 3066 a 3670, 7.541 a 7.545 e 
25.226 à 25,230. 

O pagamento das obrigações sorteadas e dos juros, na impor- 
tancia de 750 réis por coupon, começará no dia 1 d'abiil das 11 
ás 2 horas da tarde, em Lisboa na séde da Companhia, Rua 
Nova do Carvalho 71, 2.º e na agencia no Porto, Rua da Picaria 

49. 
Lisboa 18 de Março de 1903, O Director de serviço, Manoel M. 

ád' Oliveira Beilo. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 31 de março de 1903. 

Foi apresentado na camara electiva no dia 23 o parecer da 
commissão de fazenda sobre a proposta de orçamento do Estado 
para o futuro exercicio, 

As receitas são computadas em: 

Ordinarias: 
Impostos directOS.....1...1210. po RIAA A E AN SOS EL 14.185:02535 0060 
SEIO e: FeRIStOS Cada o ao a Atacar. CA ACEDER Ss Erica 5:470: 500000 
Imposto$ indirectos. ......... EDS E A: 25.120:880h000 
Impostos addiciOngos saite durásandas 1.067:4€ 0000 
Bens proprios nacionaes e rendimentos diversos — 3 700: 58635000 
Compensações de despesa........12141o E STESACO 4-574:3283h00u 

Somniam às receitas ordinarias. ....... ESA ARA 54.128:6145 500 

Extraordinarias: 
Imposto addicional extraordinario de de 5 por 

cento sobre todas as contribuições, taxas e 
demais rendimentos que se arrecadarem até A 
DO dê IMBnOIdo OO: as. esa ea db aeAdilaçaEs 785:000b 000 

Importancias levantadas e à levantar nos termos 
da carta de lei de 14 de maio de 1902, artigo 
16. alinea de: ..12.7o vo E A SA ERERA 1.200:000b000 

Excesso da despesa orçada. . 1.1.2.2 7O1:510ih000 

ER TS ASA OA RO SON IÓR NR : 56.875: 133p543 

Despesas 
Ordinarias: . 

ENCargos gerãeS, sv. .tesos dass ca días. :  9468:326%810 
Divida publica fundada... .. ..... ES AVANCE AA, + 21.272:3097%0070 
Pifferenca de CAmMDBIOS e. nata tNaAdihs so 260 0000000 

Serviço proprio dos ministerios: 
EO 008, e ARISTON FACORS SARA NE RA 3 819:71630584 
REMOTA dA aa Dele ea tis ala AAeinAo ke Roi ee. 300402056 
Ecclésiasticos é de justiça... cedidas cas 1oga:4bzihado 
RT 1 ERRO COM OCEN A AS EI LOS PATA CO ARO OquI:2ISDA7 
MISTIDDA Louco o ais RE tasabctos ATENA ADA Ae 3.072:3325640 
ENA AO ne ea/L AA 56 era ma CTa SAS eleve Cla NE a erR v15:50345500 
ESTISnBeNOS Sites. nico us cena OCR Furo 359:6505b260 
Obras Publicas, commercio e industria ....... « 4863:0613p1o7 
Caixa geral de depositos e instituições de previ- 

[ht TH) MEROS PANOS OS RAN NEAR RrIUNO i 68:3375 500 

34.809: 520734 

Extraordinarias: 

E Seg O E POE SO EST OSS RPE AS SON AO RESTA ERÇE 35: 588hooo 
[505 45 00 PERES ABC ROCA AE OU Aa LIS: Mede ABES fed pa 21:3555ho00o 
GUEST e aa a Ea AR RO ACER ADA ERA 6 15:77 54809 
NEGA So oa a oiato brocal me dra ES ETA SAIR. à 122:0403h000 
[BETTE fendoa SA SETA CARRITOS ENA RIAA NA 405:0003hono 
Estrangeiros. ..... ERA SB ANO : 0: 0000000 
GODEFas PUDINS à. 24 2ato Alca o a Dao la coatora e a tardto 1... 1,205:00037p000 

JOL ROIS aro aura ara na .. 50:875:153590533 

Nas receitas ordinarias, a commissão reduziu 12:7264h590 réis. 
Nas despesas as reducções são as seguintes: 

Nas ordinarias: 
No, ministerio da fazenda; 

ROO. ea RA SR ADA ds NG hope AE ROS 117:036%350 
GUGTTA aro de ato a ras EIA DARIA AA ANO A SAAE 30:000h 000 
ESTtranReIr OS ia al CelueeRRá AIR TE E AÇEaÇoE é 3:590 000 
Obras Publicas.........+&. E EDTA SIAUIACIO. 335:434%760 

Nas despesas extraordinarias; 

Ministerio da Fazenda ,. «...... 16:0005boço 
GURIA) e RA AE ao ra acids 20:000%h 000 
EStranngeiros n.os asse andas 10:000/75000 
Obras Publicas. ...... ED O ARES 190:0003h 000 h 

236:000h 000 

O que tudo sommã .., «ice. 1,040:0063 000 

O deficit, avaliado no orçamento em 1.800 contos, ficou redu- 
zido à 761.510937p043 réis, porque a Commissão não computou no 
mappa das receitas as que devem resultar das providencias sobre 
o alcool (artigo 20º do projecto de lei da commissão), sobre o 
rendimento collectavel dos predios urbanos inscriptos na matriz 
a datar do segundo semestre de 1899, inclusivé, (artigo 1.º $ 3.º) 
sobre isenção de direitos aduaneiros (art. 43.º $ 4.º). 

Este resultado. seria ideal, porque 761 contos de deficit nada é 
num orçamento do Estado, se os preceitos da mais rigorosa eco 
nomia, da mais perfeita cobrança das receitas, da mais acrysolada 
fiscalização das despesas se cumprissem, 

Mas infelizménte por melhor vontade que tenha o'sr. ministro 
da Fazenda, os vicios de administração publica são tantos que im- 
possivel é, dentro ds, actual organização, pôr-lhes cobro, 

As economias, se são em pequenas coisas, embora o proverbio 
«muitos poucos fazem Muitos seja uma grande verdade, levantam 
numerosos clamores; se são em verbas importantes erguem tam- 
bem importantes protestos, é como estes são gritados pelo pho- 
nographo da política, que é instrumento dos mais aperfeiçoados, 
facilmente conseguem fazer-se ouvir; e lá se vae a economia! 

x 
Num dos ultimos concursos da Junta para a aquisição de cam- 

biaes deu-se o facto extraordinario de apparecer uma só proposta, 

Este caso é attribuido ão mau effeito que as casas concorren- 
tes dizem resultar-lhes de se descobrirem em offertas que não 
são scceitas, conhecendo-se depois no mercado à taxa por ellas 
fixada, 

Por esse motivo desde sabado proximo, em que se realiza 
novo concurso para 20.000 libras, a Junta não dará a publico os 
nomes dos concorrentes que não conseguirem a adjudicação, in- 
dicando só o da casa adjudicataria e a taxa do cambio. 

ES 

Durante a quinzena e como o mostra a nossa tabella de cota- 
ções, áparte pequenas oscillações nos títulos do Estado a tenden- 
cia continuou para à alta em todos os títulos, 

Os fundos publicos resistiram á grande baixa que se deu nos 
mercados estrangeiros, nos fundos inglezes, francezes e hespa- 
nhoes, perdendo apenas o nosso 3/,, interno 0,25 %/6, subindo o 
externo até 40"/,. 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro | papel 

Londres 9o d/v . | 429/16] 423/, IDesconto no Banco 
» cheque. .| 42 3/8 | 42*/16] de Portugal. ...|5 1/3, 

Paris go d/v...... 671 672 No mercado..... 5, 
$' “Cheque: ..i 1675 67 Agio. Buenos Ay- 

Berlim 9o d/v.....| 272 273 POR se a ANTAS ed — 
»  cheque....| 275 276 Cambio do Brazil.| 12 !/j6 

Francfort go d/v . | 272 1/2 | 273 !/, [Premio da libra...| 149150 
» cheque. .| 2755 4/5 | 2761, e 

Madrid cheque ...| 825 835 1170
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Cotações nas Bolsas portuguesa e estrangeiras 

aids A Tara MARÇO 

BOLSAS TER EUDES SEA e e AEESE: 

Lisbon; Inscripções de assent.| 89,710) — 39,45] — 39,40) BIAL 309.60. = 39,70/ 39,70) 39,70) 39,65) 39,65 

“ couponl —- | 39,50 8945) - | 39,40 3941 39,40) 39.40 — | 8950) 3945) 3945) 39,40) -— 
OBDrig: 4 o 80 aa aaa 20.950] 20.950) 20.950] — -= 20 950)! 20.950) 20.950 — 21.000, 21.000) 21.000//- — - 

»  d4,1890assent.. | - - - - - - - - - - - - - - 

» 4%, 1890 coupon... - - - - — [4980049800 — = |[49800 - - - 
» aq1l/9 0/Qassent- seno: - - - = IN BTAOOL = 57000. — =) 56:900/57.000) — 

»  41/29/, coup.int.... | 57.100) -— 2 TV 6TO00., = - [56900 - | 56.900 57000 56S00 56.800 -— 
» dq4t/3% externo..... 57.000] 57.000] - - - - - - = - - - - 

» — Tabacos coupon....) - - - - 7 - - - - - - - - " 
Acções B. de Portugal... .... 155 000] — 1155.0000 —- (155000) —- (155.000155.000) — = —/155.000/155 000/155.000) - — 

» » Commercial... .... - - - - - - - - —- 133500 — - - - 
» » N. Ultramarino.. 18000118 150118000 — 117800117900 —- 118150) —- 18000/118.000/117.800/117 800/117.800 
» » Lisboa & Açores, - - - = 1192200/122000 — (122500) —- [193000 - - - = 

» — Tabacoscoupon ...| - - - — — [146 000/145.000/146 000146 000] — [145000/145200/145500/ — 145.000 
» Comp ?* Phosphoros.| - 88 000 88,000) - 87.500) = 187500 88.000 — 88 000) 88.000) 88.000) 87.800, 87.800 
» à RECAI RA das 30.400  — 31850, — 34,400) 86 500) 37 000) 37.000] — 36 700) 35 700) 35.800) 35.850) 36.000 

Obrig. prediaes 6 9% ...1.... - 94.500] 94.500) - - - - - 94.500] — 94.500 - 
» » ASAE AR RR O 91.800) 91.700! 91.300] — - 91.700, 91.650 — —- 91.650 -— - 91.600| 91.650 

» Comp. Phosphoros.| 92000) 92000)  — - - [92000 -— - - - - - - - 
». Cs Real 3% 1º graul — | 81700 - - - |82000 - |81900 - É ã = = : 
» à à» 3, ,2ºgraul - 40.000] — - 41.150] / 43,200) 42.800] 42.800] — 492.500] 41 500! 41 600! 41.800] 42.250 

à CGI Nacional . ....0. - - 76:500/ — ” - - - - — 76500) 76.500 76.500 - 

» « Atravez Africa..../ 97700) — 98.000] - - - 98000] — = 98400; — 98000) — 
Paris; 3 9/9 portuguez... 1.110 82,42] 32,45) 382,35) 32,40) 32,35] 81,65) 31,77] 31,92] 31,80) 31,95) 31,42! 31,55) 3160 — 

Acções Companhia Real....| 186º [140 |142 |147 |157 [168 167 [161 [161 [160 [162 [161 |160 - 

à Madrid Caceres.. ...l —- | = * - 42 47,50) 53 56,75] — 48,50) 47 46 49,75)  — 

» Norte de Hespanha../ 229 12391 | 229. |226. | 225 - - - - - - - - - 
» “Madrid Zaragoza..... 845 |[318 |/347 /343 |3ô41 - - - - - - - - - 

ip) ANdaluzes. von. .svos 203 | 203 206 — 208 - - - = - - - - - 
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LINHAS PORTUGUEZAS 

Ampliação da estação de Evora. — Foi approvado por 
portaria de 16 do corrente o projecto de modificação da 
estação de Evora, mandado elaborar pelo Conselho de 
Administração. 

As installações d'aquella estação para o serviço de 
mercadorias são já hoje insuflicientes para o importante 
trafego que ali afflue. 

Consiste o projecto na construcção de um grupo de 
linhas ao norte da estação para serviço de dois caes 
cobertos de 73"><10" cada um, seguidos de outros dois 
descobertos, ficando entre elles uma estrada de accesso 
de 10" de largura. Aproveita-se para isso terreno dispo 
nivel pertencente á administração. 

Do lado do sul são modificadas as linhas, construin- 
dose uma extensa via perdida para carregamento de 
cortiça, 

Teve-se em vista deixar livre de novas construcções 
esse lado da estação, que terá de ser de futuro profun- 
damente modificada quanto se construirem as linhas 
de Ponte de Sor e do Guadiana que ali bifurcam. 

O orçamento eleva se a 11:4007p000 réis, não com: 
prehendendo as linhas. 

Este projecto, que vem deixar em muito boas condi- 
ções o serviço de mercadorias d'Evora, foi eláborado 
pelo distincte engenheiro chefe de via e obras, Augusto 
Sequeira. 

Collector dos esgotos em Faro.— Foi enviado pela 
Administração dos, caminhos de ferro do Estado ao 
Conselho superior de obras publicas o projecto e o"ca- 
mento, na importancia de 8:8oo0sto0o réis, dos collecto: 
res dos canos de esgoto da cidade de Faro. 

E' sabido que, em virtude do traçado directo do pro 
longamento da linha ferrea de Faro a Villa Real, fica 
entre a linha e os caes da cidade um espaço triangular, 
cujó accesso É facultado ás pequenas embarcáções por 
uma ponte-girante e que fica constituindo uma doca de 
abrigo. 

Veem ali desaguar 14 canos de esgoto, que dão o:i- 
gem à infecção do terreno descoberto na occasião da 
b;rixa-mar, inconveniente que poderá aggravar se, em 
virtude da construcção da linha. 

Por isso, à commissão que ha tempos propoz a re- 
solução da questão litigiosa do prolongamento da linha 
pelo traçado directo em frente da cidade, alvitrou a con- 
strucção do collector, considerando o obra complemen- 
tar do caminho de ferro, 

O projecto, elaborado pelo distincto e activo enge- 
nheiro chefe da construcção. da linha, sr. Arthur Men 
des, consiste na construcção de dois collectores de o”,8 
de largura, parallelos aos dois muros do caes e para o 
interior d'estes, indo desembocar nos pontos convenien- 
tes das regueiras. 

Construído o collector e feita uma dragagem da doca, 
as condições hygienicas de Faro e as do serviço mari- 
timo devem melhoraf consideravelmente. 

Estação central do Porto. — Foi concluido no prazo 
marcado e apresentado a S. Ex.º o Ministro e ao Con- 
selho de Administração 6 novo projecto da estação do 
Porto, elaborado pelo habil architecto J. Marques da 
Silva sob a direcção do sr. conselheiro Povoas. 
Como é sabido, o projecto anterior comprehendia, na 

ala do edificio do lado da rua do Loureiro, por cima do 
caes de mercadorias, as installações para o serviço de 
correios e telegraphos do Porto. 

Foi achado insufficiente para o seu desenvolvimento 

futuro o espaço que lhe era destinado, com prejuizo do 
servico do caminho de ferro. 

O Conselho superior de obras publicas alvitrou o es- 
tudo de novo projecto, contando-se exclusivamente com 
o serviço do caminho de ferro e fazendo se algumas 
modificações para melhorar o servico. 

Em harmonia com essas modificações foi elaborado 
o novo projecto. 

Do lado da rua do Loureiro é construido apenas um 
caes coberto, egual ão que existe ão longo da rua da 
Madeira. 

No topo da estação corre um extenso vestibulo de 14" 
de largura, correspondente ás linhas e plataformas, li- 
ando entre si dois elegantes pavilhões, destinados, o da 

rua da Madeira, no andar terreo, ao serviço da expedi- 
ção de bagagens e recovagens á partida, e nos andares 
superiores aos escriptorios da direcção; o da rua do 
Loureiro, no pavimento terreo á recepção de bagagens 
e recovagens e nos andares superiores a habitação de 
empregados. 

Ha ainda num d'elles o restaurente e no outro uma 
estação telegrapho postal. As bilheteiras ficam no ves- 
tibulo. 

As linhas do serviço de passageiros são em numero 
de seis, divididas em dois grupos de duas cada um por 
uma plataforma central e tendo aos lados plataformas 
que servem tambem as vias externas. Ha ainda de cada 
lado duas linhas para o serviço de mercadorias. Para o 
serviço de expedição de peixe ha um caes especial. 

Em frente do edificio. fica à rua d'accesso das car- 
ruagens, limitada exteriormente por uma escadaria que 
vénce à differença de nivel e ligada nos extremos com 
a praça pelas convenientes rampas. 

projecto vae ser enviado ao conselho superior 
das obras publicas. : 

Valença a Monsão. — O sr. deputado Luiz José Dias 
apresentou na Camara em sessão de 17 uma represen- 
tação da Camara Municipal de Monsão, pedindo ás 
Côrtes a approvação do projecto de lei de garantia de 
juro para à construcção d'dm caminho de ferro, mos- 
trando a sua importancia por ir impulsionar o fomento 
economico das mais bellas e pitorescas paisagens da 
formosissima provincia do Minho, e offerecer commo- 
didade aos frequentadores das aguas de Monsão e 
Melgaçó, que já hoje rivalizam com as de Felgueras e 
Mondariz. 

Aviz a Coruche. — No dia 23 realizou-se em Móra, 
no salão da Sociedade Recreativa, uma importante reu- 
nião dos principaes proprietarios é lavradores locacs e 
do concelho de Aviz para tratar de promover à construc- 
ção da projectada linha. 

A. assembliéa foi presente que, tendo já sido pedida 
essa construcção ao sr. ministro das obras DUblCaR: 
este respondera que, visto estar já de ha muito elabo- 
rado o projecto das construcções ferro-viarias do sul do 
Tejo, projecto. no qual esta linha nãe tinha sido inclui- 
da, essa concessão não podia ser approvada, mas que, 
fazendo parte d'essa rêde, a linha de Evora passando 
por Arroyolos. Móra, Montorjil e terminando em Ponte 
de Sôr, os estudos para a sua construcção principiariam 
em breve. 

O presidente expoz que esta resposta não satisfazia 
por completo as aspirações d'aquelles concelhos, resol- 
vendo se por isso dirigir a representação a el rei para 
que se mande estudar o traçado, visto que é esta a li- 
nha que mais convem aos interesses d'aquelles povos. 

De Braga ao Prado. — Deu entrada no ministerio das 
obras publicas um requerimento em que os srs. Eduar- 
do de Mattos e Jorge da Cuniia, que em 3 de março 
requereram a concessão para estabelecer e explorar uma 
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linha de tracção electrica em parte da estrada real n.º 
27 comprehendida entre Braga e Prado, pedem sejam 
Juntos ao processo do citado requerimento uma memo 
ria discriptiva da linha e uma planta elucidativa do sys- 
tema do traçado por meio de trolley. 

Officinas do Barreiro. — Chegaram já os materiaes 
e machinismos para uma installação de pequenas ma- 
chinas-ferramentas portateis manobradas pelo ar com- 
primido. Vac-se começar a montagem. Conseguir-se-ha 
com esses apparelhos notavel economia de tempo e di- 
nheiro nas reparações do material circulante, especial- 
mente na das locomotivas. 

Vão começar egualmente os trabalhos de installação 
electrica para illuminação das officinas e da estação do 
Barreiro, contractada com a casa Siemens & H.lske. 
Estão sendo feitas pela casa Robinson de Inglaterra e 
deverão chegar dentro de pouco tempo as machinas- 
ferramentas para uma nova officina de carpintaria e 
marcenaria movidas electricamente. 

Carruagens para o Minho e Douro. — Pelo Conselho 
de Administração foi aberto concurso limitado para o 
fornecimento de 24 carruagens á Direccão do Minho- 
Douro, conforme os typos que ha tempos descreve- 
mos. São 4 de 1.º classe, 2 mixtas de 1.º e 2.º classe, 
8 de 2.º classe, 10 de 3.º classe, ficando a Administra- 
ção com a faculdade de adquirir mais 2 de 1.º, 2 mix- 
tas, 4 de 2.º e 2 de 3º 

As propostos são abertas no dia 12 de abril. 
Nas officinas do Barreiro está-se trabalhando na fei- 

tura de 18 carruagens do mesmo typo, sendo 4 de 1.º, 
4. de 2.º, 10 de 3.º classe. Os ferros estão já compra- 
dos em importantes fabricas da Allemanha e a madei- 
ra de teca foi já adquirida, achando-se em construcção 
as caixas. 

As carruagens do Minho e Douro são forradas de 
chapa de ferro. 

llluminação electrica do vapor «D., Carlos.» — Está 
concluida a installação da luz cle-.trica a bordo do va- 
por D. Carlos, do Sul e Sueste, confiada à casa Siemens 
& Halske. 

Além das lampadas para illuminação interior foi col- 
locado um projector electrico. 

A. installação custou 5.580.535 marcos. 
São já dois os vapores assim illuminados, o D. Car- 

los e o D. Amelia. Subsequentemente será introduzido 
egual melhoramento nos outros dois. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
HESPANHA 

> 

Temos presente o relatorio da nova companhia de Villéena à 
Alcoy e Yecla, que explora uma pequena rêde de 54 kilome- 
tros, tendo já em adeantada construoção e concedidos mais 74 ki- 
lometros. 

Esta companhia. entrou já no periodo de regularização da sua 
situação, tendo realizado 6 convênio com os seus credores, tor- 
nando desafogados os horisontes da sua administração. 

Além deste facto, o rendimento das linhas vae augmentando 
consideravelmente, sendo a melhoria em 1902 de 27,5 por cento 
sobre os productos do anno anterior. 

Os haáveres da companhia, que sobem a 5.801.633 pesetas, estão 
livres de qualquer hypotheca, o que sobejamente garante o capi- 
tal das obrigações emittidas ea collocar. 

Já no ultimo semestre foi pago o coupon das obrigações. 
A companhia propõe-se construir mais uma linha de 31 kilome- 

tros entre Jumilla e Cieza ou Blanca, pará o que contá com uma 
subvenção que lhe foi oflerecida de 100.000 pesetas (18 contos) e a 
cessão gratuita de todos os terrenos que sejam necessarios, nos 
concelhos de Jumilla e Ciceza. 

FRANÇA 

Foi aberta á exploração a estação de Aúubervilliers do metro- 
politano de Paris. 

O ministro das obras publicas mandou proceder aos estudos 
d'uma linha para tracção elêctrica de Axat a Mont Louis por 
Puyvalada, Formiguêres, Matemale e La Llágonne. 

* 
Foi decretada a utilidade publica para o estabelecimento da 

via ferrea de interesse local de Hazebrouck a Merville, no depar- 
tamento do Norte. À extensão é de 14.560 metros. 

ALLEMANHA 

A administração imperial dos caminhos de ferro da Alsacia- 
Lorena tomou de arrendamento é companhia dos. caminhos de 
ferro Jluxemburguezes as suas linhas, bem como as vias de con- 
cordaáncia dos valles de Duelinque e de Ruemelinque. 

A renda é de 3,8656,400 francos por anno, 
E: curiosa uma das clausulas do contracto. Exige-se nelle a 

completa neutralidade das linhas. Nem mesmo em tempo de paz 
se permitte que transportem tropas ou material de guerra. 

SUISSA 

Foi promulgada a 7 de janeiro a lei federal relativa á duração 
do trabalho na exploração das empresas de transportes e com- 
municações que havia sido votada em 19 de dezembro ultimo. 

A duração do trabalho não póde ultrapassar 11 horas por dia, 
o repouso obrigatorio é de 8 horas pelo menos. O dia de trabalho 
será dividido em duas partes por um repouso de 1 hora. O tra- 
balho nocturno terá um supplemento de salario de 25 9. 

RUSSIA E CHINA 

Espera-se que no dia 1 de junho se abra à exploração o ca- 
minho de ferro do Este chinez que se liga à rêde da Russia. 

Vae partir para ali uma commissão official que sae de S, Pe- 
tersburgo na primeira quinzena de abril, 

AFRICA FRANCEZA 

A linha do Dahomey está em exploração regular desde Ko- 
tomi a Toffá, isto é, na extensão de 70 kilm. Adeante de Toffá já 
estão assentes os carris em mais 12 lilm,, na direcção de Kinta. 

A difficuldade principal a vencer é a passagem de Lamá, 

AMERICA 

Por telegrammas dos Estados: Unidos sabe-se que o senador 
Davis propoz aos representantes das republicas sul-americanas o 
colossal projecto d'um caminho de ferro ligando Buenos Ayres a 
Nova York, começando no terminos da rêde mexicana, atraves. 
sando a America Central, descendo d'ahi á linha dos Andes até a 
Bolívia, seguindo depois pelas republicas Argentina, Paraguay e 
Uruguay, com rámaes para o Brazil e Chile. 

D'esta fórma a linha teria uns 16.500 kilometros, dos quaes 
10.500 já estão construídos. 

O grande millionario Carnegie offereceu subscrever logo com 
200 mi:hões de dollars. 

Para (1000 kilometros que falta é já uma subscripção de réis 
3:500%b600 por kilometro. 

so 

Notas. varias 
Marcar logar. — Acaba de ser dada pelo tribunal de 

Dunkerque uma confirmação da doutrina que garante 
ao passageiro o direito de marcar e reservar para si o 
logar quê occupa ou pretende oceupar no comboio. 
Um passageiro que na estação do Havre tomou o 

logar d'outro, afastando os signaes com que este mar- 
cára esse logar — uma bengala um guarda chuva e um 
chapeu — foi condemnado a um franco de multa e as 
despesas do. processo, como contraventor do regula- 
mento de policia dos caminhos de ferro. 

Telegrapho sem fios. — Trata-se de applicar a gran- 
diosa invenção de Marconi para as communicações dos 
comboios em andamento, e neste sentido já se tem fei- 
to, na America, algumas experiencias importantes. 
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Um trem andando á velocidade de 9o kilometros 
pôde expedir telegraminas a uma distancia de 13 ki- 
lometros, o que já é muito util para evitar collisões e 
avances de comboios sobre pontos interceptados. 

Na Italia vão estabelecer se apparelhos te'egraphicos 
d'este <ystema em todas as*estações de caminhos de 
ferro. 

Sala d'armas. — Fomos obsequiados com um convite 
ara entrada effectiva na sala d'armas do sr. Sousa Ma- 

galhães, distincto professor d'esgrima, installado na rua 
do Telhal, 71, 1.º onde se lecciona o florete, a espada, 
o sabre e a gymnastica clementar para menores. 

Agradecemos. 

Locomotivas. — Fabricarem-se nos Estados Unidos 
da America 2.831 machinas locomotivas a vapor, 55 de 
ar comprimido, 155 electricas, e 5 de gaz. 

As fabricas com esta especialidade de producção tem 
10.039 operarios — um exercito. 

Nas officinas das companhias. ferro varias construi 
ram-se tambem 272 locomotivas, o que dá uma somma 
de 3. 46. 

Tremvias de Berlim. — A sociddade continental para 
empresas clectricas de Núrnberg submetteu à appro- 
vação superior o projecto para uma nova linha aerea, 
electrica, que deve unir a parte norte com a do sul da 
linha existente em Berlim. 

Será do systema Langen, de que já aqui nos occu- 
pámos. 

Grandes velocidades.— Em França aciualmente os 
comboios mais rapidos são os da companhia do Norte ; 
6 rapido Paris-Amiens marcha á razão de 102 kim. por 
hora; o de Paris-Lille, o Paris-Bolonha e o Expresso 
do Norte, andam go a 91 kim. por hora. À seguir temos 
a companhia d'Orleans com o Sud Express Paris Bor- 
deus, que percorre 56 kim. por hora, e a companhia de 
Leste com o expresso de Paris a Nanºy com a veloci- 
dade de 758 kim. 

Em Inglaterra os comboios de Londres a Edimburgo 
marcham a 84 kim. á hora, e na Allemanha os de Berlim 
a Hamburgo à 8o kim. por hora. 

Todas estas velocidades são médias ou commerciaes, 
pois que em plena marcha os comboios da companhia 
do Norte da França alcançam facilmente 120 kim. por 

hora. 
A velocidade maxima attingida em vias ferreas foi, 

porém, a de 181 kim. por hora com uma carruagem 
elecirica Siemens da Sociedade Berlinense. 
Numa linha de Chicago já se tinha obtido 159 kim, 

por hora. : 
A Pennsylvania Reiltoad percorre 131 milhas entre 

Crestline e Fort Wayne em 123 minutos comprehen- 
dendo-se as paragens em 4 estações, 

A via ferrea de maior altitude.—A linha peruviana 
chamada Ferro carril Central del Peru, passa por pon- 
tos da maior altitude por onde até hoje se tenham es- 
tendido carris d'aço de vias ferreas, 

Em 8 horas faz-se por ella um trajecto interessante, 
Sae se de pontos sujeitos a um clima tropical, pois es 
tão a 8º ao sul do equador, e attinge-se nas montanhas 
o clima das neves eternas. 

De Cullão a Oroya vão 222 kilm. d'uma construc- 
ção dificilima que se venceu á força de dinheiro. 

O ponto culminante é o meio do tunnel de Caldera, 
que tem 2 406” de comprimento e esta á cota de 4.780" 
sobre o nivel do mar, isto é, a uma cota proxima da 
altura do Monte Branco. 

E' muito mais alta, portanto, do que a linha suissa do 
Gocenergrat que só autinge 3.919". 

Engates automaticos.— E' interessante notar a influen- 

cia que uma lei protectora dos operarios teve na dimi- - 
nuição dos desastres. 

Em 1893 publicou-se uma lei na America ordenando 
ás companhias ferroviarias a adopção de apparelhos 
para engates automaticos em substituição dos engates 
feitos á mão, 

O resultado é o que a singela estatistica demonstra: 
Em 1893 notaram-se 443 desastres entre mortos e 

feridos; em 1900 foram apenas 282, apesar do desenvol 
vimento que tem tido a viação nos Estados Unidos e 
portanto apesar do augmento do pessoal empregado nas 
manobras dos vagons. 

E' um exemplo em que convém meditar. 
> ——— 

Avisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Visita de S. M. o Rei d'Inglaterra 
Grandes festejos em Lisboa 

Desde 1 a 6 de abril, todas as estações d'esta Companhia, com 
excepção das que servem Lisboa por. comboios tramyways, venderão 
bilhetes de ida e volta dé todas às classes para Lisboa, à preços 
reduzidos, validos para o regresso de 2 a 8 do mesmo mez 

Aos portadores de bilhetes de 1.º classe é permittida à occu- 
pação de logares de luxo, excepto nos comboios Sud-Express, 
mediante pagamento do respectivo supplemento. 

Na noite do fogo d'artificio realizar-se ha um comboio espe- 
cial. que partirá de Lisboa : 

Rocio para T. Vedras ás 12,12 da manhã com paragem em 
todas às estações desde Cacem, e o comboio tram way n.º 1.401 
que sae de lisboa-Rocio para V, Franca às 12,35 da mánhã, será 
prolongado até Santarem com paragem em todas as estações in- 
termédias, : 

Para mais esclarecimentos é preços, ver os cartázes aflixados 
nos logares do costume. 

Lisboa, 28 de março de 1003. 

Serviço especial com motivo da feira e festas 
da Semana Santa em Sevilha 

Bilhetes de ida e volta a preços muito reduzidos . 
De Lisbon: 1.º classe, 183300; 2º classe, 1256900; 3.º classe 

86600. Porto-Campanhã : 1.º classe, 2155300; 2.º classe, 1439900; 
3" classe, 10% 100; validos para ida de 3 até 17 d'abril, e para o 
regresso de 11 até 25 d'abril, inclusive, 

Comboio rapido dirécto de ida e volta, composto de carrua- 
gens de 1.º classe, carruagens sleeping e um restaurante (este ul- 
timo até ou desde Elvas). 

Partida de Lisboa Rocio em 16 de abril às 4h. da tarde. Che- 
gada a Sevilha ás 9,5 da manhã, Partida de Sevilha em 22 d'abril 
às 8,20 da tarde. Chegada à Lisboa Rocio ás 12,38 da tarde. 

São validos para este comboio os bilhetes especiaes de 1,º 
classe d'este serviço e os ordinarios simples (uma só viagem) da 
mesma Classe, : 

Sobretaxa para o wagon-leito, quer á ida quer á volta, 21 pe- 
setas e mais so centimos de sello para o Governo hespanhol. 

Os passageiros de 1,º classe poderão tomar as suas refeições 
no restuurante. 

Para mais esclarecimentos ver os cartazes affixados nos loga- 
res do costume, 

Lisboa, 17, de março dê 1903. 

RFrrematações fá 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Fornecimento de carvão de pedra 

No dia 13 de abril, pela 1 hora da tarde, na estação cental de 
Lisbca (Rocio), perante a commissão executiva d'esta Companhia, 
serão abertas as propostas recebidas. para o fornecimento de 
72.000 toneladas inglezas de carvão de pedra de qualquer das 
seguintes preveniencias : 
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2. Albion, Cambrion . Navigation, “Cory's Merthyr, « Cyfarthfa, Fornecimento de aguaraz 
Dowlais Merthyr, Ebbw Vale, Ferndale, Great Western, Hood's 
Merthyr, Lancaster's Griffio Nantiglo, Lewis Merthyr, Naval, No. dia 6 de abril pela 1 hora da tarde, na estação central de 
Newport, Abercarn Black-vein, Nixons Navigation, Ocean Merthyr, | [ isboa (Rocio) perante à Commissão Executiva d'esta companhia, Risca, Russell's, New Black-vein, Standard, Tredegar Western serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 5.000 o E SCRINÇÃO, Z Ds ds | kilogrammas de aguaraz. 

$/ condições estão patentes em LISDoa; Na repartição centra As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia), todos os Tea é: e: : e ; = ; dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e.em Pariz nos dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde. 
escriptorios da Companhia, 28, rue de Chãteáudun. " > Si, sã : O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até as O deposito para ser admittido a licitar, deve ser feito áté as 12 horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o | 12 horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio exterior da estação cental-do Rocio: relogio exterior da estação central do Rocio. 

Lisboa, 13 de fevereiro de 1903. : Lisboa 20 de março de 1903. 

MOTO 
e à se. ” 

— ) Marinette Iron Works | 

| 
Í 

Nida: 
"ES é Manufacturing Co. 
Es Para gaz de illuminação, gaz 

2 pobre e gcazolina. com 
v inflammação electrica garantida 

— 

RUBEROIDE e productos P. & B. para substituir Os 

DES da celeb o RIOS SE 

telhados ordinarios, para coberturas de edificios estações, 
|, barracas, vagons. terraços, chalets e pavilhões ornamen- 

tados, para confecção de camaras frigorificas. tanques, 
—) piscinas e depositos de agua, para tornar as habitações 

confortaveis e. abrigal-as contra a humidade e contra as 

TA 
“sv 

“| grandes variações de temperatura. 
| —— 

UNICO REPRESENTANTE EM PORTUGAL 

é M HERRMANN 
| SO e 7 NCALÇADA-DO LAVRA; 6:09 10 

| Ent TR Rent ATA ado! LISBOA| 
seo ' 

; i - Agentes geraes em Portugal, Locomobile F. STREET à COMP: 
Palacio da Flôr da Murta,— LISBOA 

Ústes carros são muito faceis dê manipular, não” deitam cheiro, 
não, teem trepidação, não teem engrenagem de qualidade alguma, 
sendo por isso possivel obter-se qualquer andamento desde O até 
6O kilon.etros por hora, não fazem barulho e sobem todas as ram- 
pas, mesmo as mais ingremes. 

Os, automoveis “LOCOMOBILE!" são movidos por meio de 
vapor ;'sendo esta'a força motriz mais antiga do mundo e tambem 
a mais aperfeiçoada e a mais conhecida. 

Para se trabalhar com os “LOCOMOBILE"” não é preciso 
educação technica alguma, pois o machinismo é muito simples, 

Os automoveis menores comportam agua para 30 kilometros e os 

Preços desde 8508000 réis 

musiores para 90 kilometros ,” S
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AfAGENDAÁA vo WILASTS ANTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne saurons recommender à nos. lecteurs d'autres MAISONS, que celles 
AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR — indiquéêes ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE. 

À!) CO BAÇA Hotel Gallinha.—Aposentos commodos eex - 
x: tremámente aceados.Cozinha excellente Car- 

ros para Valiado e mais pontos.— Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

BRAGA-BON JESUS EESC aid 
ra ordem; Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Áceio e ordem. Préços modicos. 

Cl NTRBA Hotel Nunes. — Explendidos panoramas,quartos con- 
fortaveis, sérvico esmerado. Diaria, 15500 réis a 

25000 réis. — Proprietario, João Nunes. 

CINTRA Motel Netto. — Servico de primeira ordem, aposen- 
tus confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
Jantar para cem pessoas. Preços razoaveis. — Proprietário, Romão 
Garcia Vinhas. 

G UI M À BÃES Grande Hotel do Toursl. — 15, Campo do 
SE Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio, 
tratameénto recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires. 

HAMBURGO water mudas sautier—Commissões, trans- 
ortes marítimos pelas mais importantes car- 

reiras de vapores.— Sitio directo entre Hamburgo e Hespanha, 

LEI RIA Antonio O, d'Azevedo Batalha. — Agente de trans- 

portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

| SBDA Braganza-NWotel. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.º* ordre, — Proprietario, Victor 

Sassetti, 

L $ BOA Hotel Durand. — Rua das Flôres, 71 — 1ºº class En- 
glish family hotel— proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

L SBOA C. Mahony & Amaral. — Commissões, consignações 
transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

Canha & Formigal. — Artigos de mercearia.— P, L SBD do Municipio, 4, 5, 6.e 7. 

M À D R | D Cesar Fereal.—Agente Commercial da Companhia 
dos caminhos de ferro. “Transportes, commissões, 

Ni À FR À Motel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 135000 réis por dia até 

1:h500. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

[E 0 NT ESTORI É Grand Hotel d'1tnlte.—De 1.º ordem; 
: . " construído especialmente, proximo da 

estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço à franceza, Mesa redonda e por lista, Aber- 

Propr. — Petracchi Felice. to todo o anno. 

N À ZAR ETH Grandé Motel Club. — As melhores commodi- 
dades e economia.—Preços : em agosto é ou- 

tubro, de 159000 a 139200 réis ; em setembro, desde 139200 réis; 
na succursal, desde Soo réis,—Carreiras de Riperts para as esta= 
ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão — Na- 
zareth, — Propr Antonio de Sousa Romão. 

PAR| Ad. Segherss— Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Joubert, 1£. 

PORTO erande motel do Porto.—Le meilleur de la ville, Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléplione. Boite aux lettres.— 

Salles de lcture er de réception. Bains. Journaux. = 

PORTO Hotel Continental.— Rua Entreparedes (Frenteá Ba- 
talha). Servico de 1.º ordem, preços moderados, Fren- 

tê do correio, theatros ; muito central] — Propr: lopez Munhóos. 

PO RT A' La Ville de Paria,— Grande fabrica de corôas e flô- 
res artificiaes — F. Delporrt, Successores.— Kua Sá da 

Bandeira, 249 — Filiel em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

João Plnto & Irmão, — Despachantes. — Kua Mousi- 
nho da Silveira, 134, : 

SEVILH À Gran Fonda de Madrid, — Principal —estabeleci- 
mento de Sevilha—llluminacão electrica—Luxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENCIA D'ALGANTAR 
de aduanas e transportes- 

J. B. FERNANDES & C/' 
SUCCESSORES DE José Gregorio Fernandes 

CASA FUNDADA EM 1850 

I9— LARGO DE S. JULIO — Lisboa 
TESTE ERC conncmees 

Ferto e aço de todas as qualidades e perfis, 
carvão para forjas, folles para ferreiro, safras, bigornas. 

tornos, engenhos de furar e cimento Portland 

Travessa do Carvalho, a , Paulo, 37-A 
Ferragens, folha de Flandres ; estanho, zinco, regulo de 

antimonio, cobre, latão ; chumbo em barra, em chapa e de 
munição; louça de ferro estanhada e esmaltada; garra- 
fões, garrafas e muitos outros artigos. 
Sulphato de cobre inglez, especial para o tra- 

tamento das vinhas com percentagem garantida. Sul- 
phostéatite cuprica belga, para o tratamento 
das vinhas, batataes e tomateiros, marca caveira, 
exclusiva dos annunciantes. Calda instantanea 
«Eclair» de Vermorel, para o tratamento das vinhas; 
deposito exclusivo dos annunciantes Pulverizado» 
res «Eclair», de Vermorel, para a calda bórdeleza. 
Pulverizadores para applicar à sulphostéatite eu- 
prica. Injectores «Excelsior», de “Vermorel 
para applicar o sulfureto de carbone. FlIôr de emn- 
xofre de Brandram. Enxofre moído, 
Nitrato de sodio, poderoso agente de fertilização 

Justo M. Estellez, — 
Agente internacional 

| para as vinhas e outras culturas. Superphospha-= 
to de cal para cultura de cereaes e vinhas. Arame 
de bicos para vedações. Arame para 
enfardamento de palha. Pasta brilhan- 
te <Amor»>, para limpar toda à qualidade de metaes 
garantindo-se um brilho inexcedivel. 

LARGO DE S. JULIÃO, |5 A 17, 

AGUAS CHIORETADAS DA AMIEIRA 
Abertura do Hotel e Estabelecimento balnear em 415 de maio 

O successivo augmento no consumo d'estas aguas attestam bem a sua eficacia Usam-se no tratamento da escrophulose, rheumatismo, molestias de pelle, ainda as mais rebeldes, syph lis, padecimentos de estoma- go, figado, baço, infiammações de quaesquer orgãos, utero, ovario, intestinos, leucorrheas, anemia e 
chlorose. 

Deposito no escriptorio da Companhia, rua de S. Julião, 
d' Azevedo, Drogaria, Rua do Principe, 387 a 48. 

142; pharmacia Azevedo, Filhos, Rocio; José Feliciano 
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H. PARRY & SON ;: 
Officinas de Machinas 

CALDEIRAS E CONSTRUCÇÕES NAVAES 

34, Rua Vinie e Quatro de Tulho, 88 — LISBOA : 
Estaleiro no GGINJAL 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de abril de 1903 

MP | LISBOA UELUZ LISBOA Lishoa Badajoz Lisboa PAMP. MANGUALDE — PAMP. O ANHIA REAL | Partida Cheiado Partida cata 8-50 m | - f, 8:35 t, da i | 8.90 n. | sº95m K Fartida Chega Partida —Ohegada Co. Sodré Algés C. Sodré 9:40 m | 10:19 mm.) 10:80 m.] 19- Om.) 11-00 m./ b. 5:88 tt. Partida — Chegada Partida Chegado! 11:40] 1211 % | 1280 % | 12588 | F80%| qu, 6:50 t | S8Em] S15m] Si0Om) 415M) 715 m. Ee. E it: Fr 1:40 25/12 BI Rb RSBOR: | Ss Re ITA SO nO CSS — 815 mi 1046m) 281 LD 585 Som) 6545 0m)] S80m) Gábim gor] ong dane | Ra eo kh 120] 387 /h 539t | T40t 850 me) 6- Sim] Gsm) GS Ano | cana | 680. 8)na |, rt V- Aloant. AS e 20] 1085] Tx | 10-25 mn. 6:15. m. |... 6:88 .m.|). G47mi 7 Sm, ; xa, NIE [20 -amca Mo) QUA; À 15 ARADO 685 m| 6G50m) Tõm) Tom PITA 158 108000 E o 16.7 O Oto | 7 815Mmy 5994] Mangualdo Guarda “Mengualdo- 7-0m| Ti5m| 788M|>T48m) Llabon”, Ommira:-— Bt, CR ERA ca ARO OA | $,8 mn ó5m | 11:50 m in 415 te) 7-6 * P Bi D . à " à É m., pn nº mi m,. 6 m “s o. - = Es = ; Tábm| 8 Sm Sirm) gssm| Tm) 827m G5tmi T50m| Toa — Guarda — Llébsa | MINHO E DOURO . É N ã X 450, e é -10 m 5 m 41 m é: — Bladim| 848 mo. Sm] ob! 1040,m| 1146 m| 9.8m|( assim) Cortída Chegada Pirtida Ohegadal ponto FAMALICÃO. PONTO 
50 95 gigtm| 938 12:40 %. || 1:46 t. | 11-0 mm | 12-59 m /0/ 8:50 m| | | 3:85 tf10 Om) | 11-25 m] 5-0m] 626 m. TO, “ mn Tm, 9 mn, o À 11 22-39 n 12: 0 nn: 589 | | 15 m| 938 m] 947Tm] 10-8m.) 240t |) 846%) 1 0%) 439% om) À U SI o 447 t lt 610 t 6 208 lo 808 t. 85 m.| 950m| 10-6m | 10-84 "| porá IES A E oo ao A ai NREOSo Daio IN SADO | 55 8m) genimina| teu) st 
fer BE e Aa BE) ra] etrfiát MT as 1777 3A aeml as Se ea 2 136 Das 17 Tpuaae VEORAS — FIGUEIRA riem ERRO Ao cio 0:46 m, | / 1% Sm | c11-17m 11.88 mn) SOM, Sn 70%] 8&OM| 120% | 445n | 100 0m) suase | S55m|) 98m) 59% mm] 8Sm 11- 5 mi 31-80 m.| 11:55, 1t-564m.)) 1095 0 ) 3840 6.) 9:20 mi] 10- 0%.) Tiga Li FE EN TUA E Cie err fo: 

dE o Sm 18 26 | 1a e | 21220 n] SR) 100 0) 2850n |, 1.42 aa Figueira Lisboa 11-20 m.|, 1-51 t | 1219 t. | 247 t “OD m,| 11-45 m ao ab | 1218 % Om 1411, 580 my 558 7 420 612 tt, 4-8 t. FER 11-60 m,| 129: 5 t. | 12.99t. | 1288t Lisboa Saca. om Lisboa 645%] 5 Om 610% | 182100, 5 8.85 7 12:15/t. | 12:88 t0) 1247 128t) T10M; Ss m.| 6-4m.| 648m = PESO RSS lina dio PORN SIND AO 12852.) 12-50 | 2: 5%] 19294t6) 4 Om. 944mi| 744m.| 820m NINE BRAGA NINE 10% | 115t | 132t | 148t | 102% m | 11 4m. |) 830m | 914m STS 7 bege 5 trarso m./: 680 m. | T5m. | 948 m. | 10-21 m. 1-20 t, 1:85 t. 71-52 t. 2- Bt. 11-20 m. | 12; 4 tt. 10:10 m. 10-54 m 18:45 « | 28J/t | 815 m 9:57 m 5-18 t. 547 t, —— — 145%) Cas B e] ST |O abs e) IRON É CS 4% | 11450 | dela do e ato Sab 93 Port Vianna Por 2-5 | /280t| 285%] Goat | 139% | 24 | 180%. | ds7t ; era 5:55 m |! 21:80 m | 5457 | aÃ 2:80 t. | g45t| 8 2t| gigtio 2 0 |; 284t | Laos | Sat SUL E SUESTE : o 2-50 t, 8: 5 t. 8.88 t 83-88 t. | 8:10 t. 8:54, |g S-40%. ja 810, Porto Valença Porto 815 t: | 388%) gatt| 4d gr o S42er | 488t. | Bion | Bs6t LISBOA BARREIRO — LISBDA 815 ml 155t | 230.1 Som $-85 t; | 850%t| d 5%] go4t | 450% | 5S4% | 44% | 3298 | 74510] 8S80mi/ 6G55/mil 0:80 mel 2820 mo |. 8.58 % | 956 6 É 847 t. 4-0% | 415%) 488%) gasto 560% 684%) 60%, GA t. | 980mhioc bm T50m| Bm 545%) 1128n] 1SST) Tg ár É $ : os ” ao Ã SE dis ans õ E e ida HS m.| 1285 t. | 9 19, 940m'! Vienna Valença Vianna 5 t +) att, . 7.0n. | Bi4m lg7-65t. 89h. | 8 0x,| 255 25 tá | 12: 0, : 5: 5t B.so t. nos t Fá “ H-45n. | 10290 | 82Sn. | 8: Sn 480 É 5-5 K so é é é EPA SOS 5 a SS is a 5-80 t, 645 t 8- Lt, 6:18 t. 3 5ón, | 11 2. e 91-25 n. | 10-10 n e 3 4:25 t, 50, Porto Penafiel Porto 550%, 6.5t,| 692t. 6:38 t. | 1217n. | 11-19) 11-5n. | N-49mn, ae => 6-85 7:10 t. 20-54 m | 1241 t. | 5: Em. le 658 m 6-15 t. 6:88 t| art] Tt, Lisboa Povoa Lisboa PEN.) 11-9n) 78%) íon 685%; | 650%) Tbtl resto Gssm] TSM) 7 mi foom Listos Setubal — Lisboa PORTO REGOA PORTO T-0t|, TI5%| T828t| TAB | 105m]) 1-8 Mm] T59m) 856m| 145 mi 940.) 7450 940 ml qaom| dim) 4 0m) 845m TO t, 1785 t,| T52t| 8 Sn) 38104 | 4 8t| 1Niban) 12438 + 9:80Mm. | 11-50.) 10:20 mm.) 229: 0% | got este |  /B262) 140 t gueto) 8 Sm) SIM) 838%) 10557] 1168 ml 450%] Sena | Sr Ob| 448E 1006) 85%) 60%] 1048 nm | ANOEN AO n. Sao e DAS a Su o. ão n. gexneRa S Y. granoa Lisbon A e MESA [EO TÃO & re SA a sto 
. ó é : 18 n. 50 t t | &25m]) t4sm oo Sáéa! Esc TAS OL A 8 O o E Ro 050 (Lt pipa fasga| mera add MOS e] Poa bela o CTC AA fauna — Báros RIVA Rópee 

9:85 n. | 950n| 10.6n/| 10244 | Lisboao Santarem Lisboa” edioadh a! Essa sa ltdor 6:0m/1058m] 4 0t| "SstTmn. , » 6-0 m.|! 86ml 1840 m 1. tisboa Extrêmoz Lisbo " : 10: O n:| 10-15 8.) 10-82 n,| 1048 n. | 2. í DRE A Er AA Brida guy EE CE, fa A ERR ERA E e antivel) MA c:2ÁLOM SENiL2: ER IN ro ia Meia AE] MS ia std GUIMARÃES 11:80 n, | 11-45 n.) 1285n,] 11:54 5.) LISBOA é. ENTRONCAMENTO LISBOA CRIA DA SE CLARA IE LR ALN O 30 m 12:80 mn.) 1248 m | 1229n,| 12880, | 445%) 958%) 4 0m) Si1m| CASA BRANCA EVORA CASABRANCA / TROFA GUIMARÃES. TROFA EIA aid AAAA Dna | =ãs Éeiel (tv º | 7:48 m |] 9:80 m.| 515m)  650m, - Lisboa Pamplihosa sboa 8-0. 8:50 t, 5:80 m 6:20 / m. 9:50 11:2 TF tm. LC. SODRE PP, ARCOS o. SODRÉ k Babo mi 110% 683 t. he 8 mn. 7 — TÃO tule Ri On: | mm, 11-21 m. O: O m. Fe | | tea IA ES ASS AÇADS EN == gg V5$St |. 880/81 m|] Lost E ft RR AC Ten [bica Ml. VE Mm) = | — AT50L| 1886n| Lisboa MOURA Lisboa 7 6o5t | g5ot | 4 0%) 65; r. É E | Lisb ' A Porio Lisboa Ss m, eo t. | : Y m. ao tt. | 904 8:58 n. — e C. Sodr a . Sodr [EE ESSO A fa O VTN [8:85 t Ac AA PERA le) Ms RR. ME asa MM ae 615 & " rr SS tra 2 m é 8:50 ro 11 68) 2 SESI Lisboa Faro Lisboa 4) Direto Ou rapidos. 7145 m| BGOm] T4Sm,) Bam) 12 0MT 2) InSOm. d1230m| 480t| 5Om| 65tj nom. S Podia A de sia SEIROSA a im) Dátm) 825) 9 2mja 490% VSTO oii 1958 nm | CASA BRANCA — FARO CASA BRANCA | por Alaaioa 
GARE daN AAeIo | AOSR DIA So5 So IAeB5 AN ce S Rel 2050 mm.) SEBO BO 1] 5:50 mm [ARO | <o)/Bejo Norte, “iodBm| indo aedems anóem)| Som íneom| Dolo | ASR, PORTÃO o ATSBON o) fi binamtelio 12:15 t, 2:90 t, la 11.854, | 198. Se. | Avoito Forto Aveiro É | &8m| tº m Fá Domingos e dias sanilicndos, 

- ? à Ts | 6:40 mm x â aro PORTIMÃO “Faro ) Domingos 6 quartas-feiras, uu 240 8. | C17t | 19188 | 12% | 365%] Tám| S49m) são ; : é ot h Som) 915 ml 445m) 7T55m| ilSegundas e quintas-feiras, 1-45 6 | 502 | 148t | Loto) 101896) O 189 m| 2151 “ : 8104 |. 8474 la 225% 28 2% | 447) Tt dulce o SARA do BE RL A 5.40 Mola B:80 nao d) Begnndas: Rir 83-15 20 83-18 4241. Porto PORTIMÃO “TUNES PORTIMAO k) Segundas e quintas feiras. E] dao Ovar ureo Ovar 5:65 nm.) 7.80 8.65 f 1) Segundas, quartas é quinias.tes a 440 t, |: 617 ti ja 866%) 4024 14 4: Om de 6/86 m.| 10-56 md t157m.] 355 ml 7T20Om) 35857 | 5 Sm) : d úebar) : , 540 t | 655%. | T56m) S165mM' 70 Segundas, quartas e sabbados, 4:45 t. 5.50 6 | dABt) D54% | TB0Oml] BDISMIC dt, 5-57 m : à 610] 647%tla b25t | 62x | 256] 851% | ASAS | 640 t | 13) gagundas, terças, quintas e sabbados. 615%, | T20t|) GI18t/| Tt] Tot] DEnliOnN| Li6mn BEIRA ALTA ” druid santana o a TAO, 8:17 nº ja 6:55] 7-88t) Espinho Porto Espinho j e q) Quartas-feiras. eo e, |) RG0ID O FNAS ARA crio 1850 am | cc 6sdocae |: Gaara eira Pamp. Figueira 1) AOSSAASSOIAS 9-1. 10-20 n.| 9187.) 10-24D.| gromi 1056 m. | 8S$0 ml 985 | 5:40 m.| T20m)| 820m| 10 5m] 4) Sextas-feiras. SUS n. | 1417 na do7 n. ox nl 140% | BS to | 1214 tl 119% | 410% )/6-0% | 640% | 8&20n)| 4) Sabbados. epa n, ao n. És o Sa Weil 485%. | 6824, |] RO] est Pamp. —V. Formoso Pamp. —) n)1.º65.º domingo decada mes, n. on av Ds “25. 780n/| 940n  SS4t, Ts t. Y 8-15 m. 5:85 t. | v) Din 23 de onda mer, 3-9 | 10:25 m. 
ih 2871, 1:90 t+. |) 658 4. 140. | Todos param em P. Árcos oexoºPtnos a 112 6n., | 18:11 n./. 9:29 ndo 

Empresa de Navegação a vapor para o Algarve e Guadiana 
CARREIRA OFFICIAL—=O vapor Gomes IV — Commandante, Rocha Junior. 

AHIRÁ no dia 16 de abril ás 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira, Villa 
Shea de Santo Antonio.—Para carga, encommendas e passageiros trata-se no Largo dos Torneiros, 5. 

Alberto Centeno & C* 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

% ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPAN 
————— ja — —— 

Em 13 de abril sahirá o paquete Thames para 

S. Vicente, Pernambuco, Sahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Aires 
Os vapores teêém magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida 4 

portugueza, cama, roupa, propinas a creados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em lIcisboa: — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait, Rumsey & Symington — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

i | (via Suez), vapor alle” Africa Oriental, (is, Seca), vanor, alle” 
hirá a 17 de abril. 

Agentes, E. George, Successores, Rua da 

Bahia Victoria, Rio de Janeiro e Santos, 
! vapor allemão, Petropolis. Sa- 

hirá a 1O de abril. Agentes, E, George, Suc- 
cessores, Rua da Prata, 8, 2.º 

Certte é Marselha, vapor francez 
Barcelona, Saint Barthélemy. 

> Sahirá a *3 de abril. Agentes, Henry Burnay 
5 & C.*; Rua dos Kanqueiros, 10, 1.º 

Prata, 8, 2.º 

vapor allemão Achilles, Sa- 
Bremen, hirá a 10 de abril. Agentes, E. 
George, Successores, Rua da Prata, 8, 2.º 

e Hamburgo, vapor allemão Por- 
Bremen timão. Sahirá a & d'abril. Agen- 
tes, E. George, Successores, Rua da Prata, 8,2.º 

L.a Palice e Liverpool, vapor inglez 
Gorunha, Oropesa. Sahirá à 77 d'abril. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do So- 
dré, 64, 1.º 

Genova, vapor italiano Colombo. Sah. 

rá a SF de abril. 
Agentes, Orey Antunes & C.º, Praça dos 

Remoilares, 4. 

vapor allemão Sonech, Sa- 
Hamburgo, hirá a O de abril. Agentes, E. 
George, Successores, Rua da Prata, 8, 2.º 

e Hamburgo, vapor inglez Patago- 
Havre nia. Sahirá a & de abril. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
QUEIros, 10, 1.º 

e Liverpool, vápor inglez Hilde- 
Havre brand. Sahirá a & de abril. 

Agentes, Garland Laidley & C" Rua do 
Alecrim, to, 1.º 

i vapor inglez Javary. Sahirá a 
| uitos, 7 de abril, 

Agentes, Garland Laidley & CG", Rua do Ale- 
Ccrim, 10, 1.º 

iuo vap. inglez City of Ames- 
Liverpool terdam. Esperado àa* de 
abril. Agentes, Mascarenhas & C.º, T. do Cor 
po Santo, 16, 1º 

vapor inglez Minho. Sahirá a 
Liverpool 3 de abril; 

Agentes, Mascarenhas & C.º*, T. do Corpo 
Santo, 16, 1.º 

(directo) vapor inglez Alsa- 
Liverpool tian. Sáhirá a 8 de abril, 

Agentes, Máscarenhas & C., Travessa do 
Corpo Santo, 10, 1.º 

i S. Vicente, S. Thiago, Principe, 
MNiadeira, S. Thomé, Cabinda, Ambriz, Loan- 
da, Novo Redondo, Benguella e Mossamedes, 
vapor portuguez Benguella. Sahirá a & 

de abril. Empresa Nacional de Navegação, Rua da Prata, 8, 1º 

] Ceará, Paranaguá e Rio Grande 
Maranhão, do Sul, vapor inglez Numi- 
dia. Sahirá a 13 de abril. Agentes, Henry 
Burnay & C., Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

4 e Manaus, (via Madeira), vapor inglez 
Pará Desterro. Sahirá a 3 de abril. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

a e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Pará Obidense. Sahirá a 7 de abril. 

Agentes, Garland Laídley & C.º. R. do Ale- 
crim, IO, 1.º 

é Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Pará Christiania. Sahirá a 18 d'abril. 

A gentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

Parabyba do Norte (Cabe- 
Pernambuco, dello), vapor inglez Xmn- 
ventor. Sahirá a < de abril. Agentes, Gar. 
land Laidley & C.*, Rua do Alecrim, 10, 1.º 

Rio de Janeiro e Santos, vap. 
Pernambuco, allemão mão Paulo. 
Sahirá a 18 de abril. Agentes, E. George, 
Successores, Rua da Prata, 8, 2.º 
a 

; Terceira, Graciosa, (Stº Cruz), 
S: Miguel, S. Jorge, (Culheta), Lages do 
Pico, Fayal, Flores e Corvo, vapor portuguez 
Açor. Sahirá a & de abril. 

Agente, Germano S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

| Pernambuco, Bahia, Rio de:Ja- 
o Vicente, neiro, Montevideu, Buenos. 
Aires, Valparaiso e mais portos do, Pacifico, 
vapor inglez Liguria. Sabirá a SS de abril. 

Agenteês, E. Pinto Basto & C*, Caes do Sodré, 64, 1.º 

' Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
d. Vicente, neiro, Montevideu e Buenos 
Aires, vapor inglez Thames. Sahirá a 18 
de abril. Agentes, James Rawes & C:",Rua dos 

Capellistas, 31. 1.º 

IS TR e Hamburgo, vap. allemão EF 11x” - 
Vlissin em germelster. Sahirá a &$% de 
abril, Agentes, E. George, Successores, Rua da 
Prata, 8. 2º 

| e Hamburgo, vapor! allemão Vlissingen Sa nticas Sáhicá a de 
abril. Agentes, E. George, Successores, Rua da 
Prata, 8, 2.º 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Linhas de Leste e Norte e seus Ramaes, de Lisboa a Cintra e Torres Vedras, de Torres Vedras a Alfarellos 

e á Figueira da Foz e da Beira Baixa 

TARIFA ESPECIAL N.º 16 — GRANDE VELOCIDADE 

Em applicação desde 1 de Abril de 1903 

Viagens de recreio em grupos ou comboios especiaes 

ARTIGO 1.º 

Grupos excursionistas que viajem, ida e volta, pelos comboios ordinarios 
' occupando logares de 1.º ou 2.* classes 

"PREÇOS — Metade das taxas da Tarifa Geral correspondentes aos bilhetes de 1.º e 2.º classes 
Minimo para formação dos grupos SA Fase, do Pp ASSAGEITOS io Pp 9B9ndo iu cit 
Minimo de percurso, ida e volta: 60 kilometros ou pagando por essa distancia 

DA —— 

Condições do artigo 1.º 

1.º — O director ou chefe de cada grupo .excursionista requisilará estes transportes, por escripto e com 
48 horas de antecedencia pelo menos, ào Engenheiro Chefe da Exploração da Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Porluguezes;, estação de Santa: Apolunia, Lisboa, À requisição deverá indicar o numero exacto ou appro- 
ximado, dos passageiros que constituirem o grupo e. em todo o caso. o minimo garantido de accordo com as es- 
tipulações d'esta tarifa; e designará os comboios pelos quaes a excursão haja de eflecluar-se. | 

$ unico— A Companhia reserva-se a faculdade de recusar em absoluto a venda d'estes bilhetes &, em 
especial, para os comboios em que julgue baver inconveniente para o serviço geral. 

2.º — A viagem de xolta terá que realisar-se dentro dos, prasos maximos de 2 dias, quando a distançia 
entre a estação de origem e a de destino não fôr superior a 100, kilometros; 4 dias, quando excerler 100 kilo- 
metros, e não ultrapassar 200; 6. dias, quando fôr superior a 200 kilumetros. 

3.º — O custo do transpurte, tauto de ida como de volta, será pago na estação de partida, 142 horas -an- 
tes, pelo menos, de sair o, comboio pelo qual baja de ser effectuada à viagem de ida, considerando-se sem effeito 
a requisição se este preceito não fôr observado. : 

Na occasião do pagamento será entregue ao chefe do grupo um bilhete collectivo com a indicação do nu- 
mero de passageiros, classe, destino e comboios. para que é valido tanto à ida: como à volta, e tantas senhas 
quantos sejam os passageiros que formarem o grupo, de uma das quaes cada um será portador durante à via- 
gem. À é NóviaaA passageiros, que excedam Q. numero marcado no bilhete, não é extensiva a applicação da pre- 
sente tarila. 

$ 4.º — Quando, depois de realisado, o pagamento a que se refere esta condição, à viagem não venha a 
verificar-se por motivo alheio à responsabilidade da Companhia, reverterá a favor d'esta 10 “/, do custo. total 
dos bilhetes, a título, de indemnisação, processando-se reembolso do que restar a favor do requisitante, mediante 
pedido d'este, dirigido por escripto, «o Engenheiro Chefe da Exploração da Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes. 

$ 2.º — Os factos de ser interrompida a viagem ou de não serem utilizados os bilhetes para a volta não 
obrigam a Companhia a reembolso algum, salvo se forem devidos a culpa sua, devidamente comprovada. 

Neste caso, seguidos os tramites indicados no $ antecedente, será reembolsado o custo total da viagem 
se a interrupção se dér à ida, e metade d'esse custo se a interrupção se dér à volta. 

4º — Aos passageiros só é permittido viajar em grupo e nas carruagens ou compartimentos que a Com- 
panhia: lhes destinar, cousiderando-se. nullos e sem valor algum os bilhetes ou senhas que se apresentem fóra 
d'estas condições. 

3 unico — Quando as circumstancias Il'o permittirem, a Companhia concederá aos grupos de passageiros 
que viajaurem ao abrigo da presente tarifa, e segundo à constituição de cada grupo, carruagens ou compartimen- 
tos reservados. 
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3.º — Os bilhetes e senhas são pessoaes e intransmissiveis; valem tão sómente para os comboios e traje- 
ctos n'elles indicados e serão nullos, para todos os efleitos, quando se encontrem n'outras condições. 

6.º — Não é concedido transporte gratuilo de bagagem registada. 
7.º — As mudanças de classe não são permiltidas. Considerar-se-ha sem bilhete o passageiro que oceupar 

logar de luxo, ou de classe differente do bilhete ou senha de que fôr. portador. 

ARTIGO 2.º 

Comboios especiaes de ida e volta 

Preços por passageiro e kilometros: 1.º classe 9 rêis; 2.º classe 6 réis; 3.º classe 4 réis 

Taxa minima por comboio e kilometro:.......... 15500 réis 
Minimo de cobrança por comboio ......212222+o 1005000 » 

Percurso do material vasio: — Tendo o comboio origem em estação onde não haja de- 
posito de locomotivas, acecrescerá aos preços minimos precedentes, a taxa de 200 réis por kilometro, tanto à ida 
como à volta. applicada ao trajecto entre a estação de origem do comboio e o deposito de locomotivas mais pro- 
ximo, que disponha de machinas do typo apropriado. 

O minimo de cobrança será de 105000 réis, por. comboio, pela ida e a volta da machina. 
| 

L 

Condições do artigo 2. 

1.º — A requisição d'estes comboios, que podem ser formados com carruagens de mais de uma classe, 
deverá ser feita por escripto, com a antecedencia de 3 dias pelo menos, ao Engenheiro Chefe da Exploração da 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, estação de Santa Apolonia, Lisboa. 

2.º — À Companhia reserva-se a faculdade de não satisfazer, quando o julgar conveniente, as requisições 
d'estes comboios. 

3.º — O requisitante deverá effectuar na estação de partida, pelo menos 48 horas antes da viagem, o pa- 
gamento total do preço do comboio, estabelecido pelo numero de passageiros para que fôr ajustado. 

$ 1.º — Até realisação d'este pagamento subsiste, para a Companhia, o direito de não satisfazer a 
requisição. ão 

$ 2.º — A Companhia só fará entrega dos competentes bilhetes ao requisitante, 24 horas depois d'este ha- 
ver depositado na estação de partida, 10 º/, da importancia do preço do comboio, ou 24 horas depois de pago 
o seu custo total. O referido deposito de 10 */, será tido em conta para à importancia a cobrar como preço do 
comboio. | 

& 3.º — Poderá velo requisitante ser pedido qualquer supplemento de bilhetes, posteriormente ao paga- 
“mento de que trata a presente condição. até 2 horas antes da partida do comboio e na estação onde este tiver 
origem. E quando o serviço lh'o permitta, a Companhia satisfará o pedido contra pagamento da importancia cor- 

respondente à applicação da presente tarifa. 
4.º — As requisições d'estes comboios especiaes serão consideradas sem effeito quando o pagamento a 

que se refere a condição precedente (3.º) não fôr realisado com a antecedencia e pela forma n'ella estabelecida. 
$ 1.º — Se depois de effectuado o deposito de que trata o $ 2.º da condição 3.º, ou se, depois de pago o 

seu custo, o comboio não se realisar por motivo extranho à responsabilidade da Companhia, reverterá a favor 
d'esta, a importancia d'aquelle deposito, ou 40 */, da importancia paga, processando-se, n'este caso, reembolso 
do que restar a favor do requisitante, mediante pedido d'este, dirigido por escripto ao Engenheiro Chefe da Ex- 
ploração da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. 

$ 2.º --A Companhia reembolsará ao requisitante, cumpridos os tramites estipulados no $ antecedente, 
o custo total do comboio quando por sua culpa ou responsabilidade fôr suspensa a viagem ajustada, antes ou 
depois de começada. 

Em caso algum, comtudo, poderá ser obrigada ao pagamento de qualquer indemnisação. 
3.º — Os bilhetes para os comboios especiaes são nullos e sem valor para quaesquer outros. 
6.º — Os passageiros teem a faculdade de tomar o comboio, à ida, em qualquer estação de transito onde 

haja paragem, e de se apear, á volta, em qualquer estação de paragem anterior á de destino, pagando, em ambos 
OS casos, o preço completo da viagem, de extremo a extremo. E'-lhes probibido: no primeiro caso, deixar o 
comboio antes d'elle chegar ao seu termo; no segundo caso, tomar o comboio em qualquer estação que não 
seja a da sua origem. 

7.º — A viagem de volta deve começar dentro do prazo maximo de 24 horas, contado da hora da chegada 
do comboio à estação de destino. 

$ unico. — Poder-se-ha exceder este praso até o triplo, a troco do pagamento da sobretaxa de réis 505000 
por fracção indivisível de 24 horas de augmento. 

Se o addiamento da volta, dentro dos limittes marcados n'este $, fôr requisitado depois de haver sido 
ajustada e organisada à viagem, a Companhia poderá recusal-o; e, em todo o caso, reserva-se a plena liberdade 
de alterar o horario e marcha do comboio de volta como julgar conveniente para o serviço geral.



Fr : 
8.* Não se regista bagagem nem quaesquer outros transportes para estes comboios especiaes. 
Os objectos de uso proprio dos passageiros, taes como : malas de mão, cestos, caixas, latas, saccos, bar- 

ris, etc., com comida ou bebidas para consumo immediato dos excursionistas ; velocipedes, automoveis para 
uma só pessoa, pequenos apetrechos de caça ou de pesca, apparelhos photographicos ou para observações, ins- 
irumentos musicaes portateis, e mais artigos analogos, quando não possam ser levados nas carruagens, serão 
leer transportados, sem responsabilidade para a Companhia, no fourgon, quando n'este houver espaço 
isponivel sem prejuizo do necessario para o serviço do comboio. 

9.º — À Companhia reserva-se o direilo da escolha do material com que hão de ser formados estes com- 
boios. Unicamente se compromette a compol-os com um numero certo e determinado de logares de qualquer 
das tres classes, typo commum, em harmonia cum o ajuste que fôr feito com o requisitante. 

10.º — Salvo convenção especial, estes comboios não poderão ser ornamentados nem levar nenhum dis- 
tinctivo ou signal particular. 

Condições geranes 

1.º — As taxas da presente tarifa serão applicadas, quando o trajecto abranja linhas de differente con- 
Cessão, à somma das respectivas distancias de applicação, tendo-se em conta uma só vez o minimo de cobrança. 

2,º — Esta tarifa só aproveita a viagens de ida e volta. 
3.º — Não se concede meios bilhetes, nem se permitte mudança de classe. 
4.º — O imposto do sello não está incluido nos preços nem nos minimos de cobrança da presente tarifa. 

Será, portanto, cobrado à parte. | 
à.* — No que não seja contrario ao que esta tarifa dispõe, vigoram as condições da Tarifa Geral. 
Esta tarifa annulla e substitue para todos os effeitos a tarifa especial n.º 16 de grande velocidade em 

vigor desde 15 de Maio de 1901. 

Lisboa, 24 de Março de 1903. 

Exp. 483. 

N. B. À presente annulla a tarifa d'egual numero, edição de 24 de Março de 18903. 

O Director Geral da Companhia 

Chapuy.
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

& 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Serviço directo combinado com a Companhia d' Exploração dos Caminhos de Ferro de Madrid a Caceres 
e a Portugal e do Oeste de Hespanha 

TARIFA ESPECIAL M. L. Nº 5— GRANDE VELOCIDADE 
(Internacional n.º 1 da Companhia hespanhola) 

Valida durante 6 mezes contados de | de Abril de 19038 

BILHETES DE IDA E VOLTA VALIDOS POR 30 DIAS 
ENTRE AS ESTAÇÕES ABAIXO INDICADAS 

Preços 

1.º classe 2.º classe 3." classe 
De Madrid Delicias às estações abaixo | 

6 volta ou vice-versa 
MC. PR.) Ci Real Total EI MCP.| C Real Total [| MC P.]| C. Real Total 

DAS 12.238] 7.022) 19.960] 8.579) &4.928) 13.500] 6.178) 3.543) 9.720] 

POrto-Gampanhã seven er 1 10/4638) 8.797) 49.260 7.333) 6.167) 13,500] 5.984 h 39 9.720 | 

N. B. — Os preços supra não incluem o imposto de sello em Portugal. 

Condições 

1.º Estes bilhetes são pessoaes e intransmissiveis e devem ser assignados pelos portadores, os quaes não 
poderão negar-se a comprovar a sua identidade por meio da sua assignatura, sempre que isso lhes seja exigido 
pelos agentes das Companhias. 

à bilhetes só podem, pois, ser utilisados para o regresso pelas mesmas pessoas que os tenham utili- 
sado à ida. 

2.º Sempre que os portadores d'estes bilhetes, d'elles façam "venda ou os cedam a favor de outro indivi- 
duo, serão os bilhetes cassados e considerados nullos e os infractores serão postos à disposição das auctorida- 
des competentes. 

3.º Aos passageiros procedentes de Madrid é concedida a faculdade de se deterem, tanto à ida como á 
volta, n'uma qualquer estação do percurso portuguez, comtanto que, ao comprarem. o bilhete. indiquem a esta- 
ção em que desejam deter-se, a fim de n'elle ser feita a devida indicação, sem o que não poderá ser concedida 
a paragem. 

Os passageiros procedentes de Lisboa e Porto poderão, cumprindo a mesma formalidade, deter-se, tanto á 
ida como àá volta, na estação do percurso hespanhol que designarem. O passageiro que se detenha n'uma esta- 
ção que não seja a de destino ou a de paragem indicada no seu bilhete, perderá o direito ao resto da viagem, 
de ida ou volta, conforme o caso, sendo recolhida pelos agentes das Companhias a parte do bilhete correspon- 
dente à esse trajecto. 

4.º As creanças de mais de 3 annos de edade pagam bilhete inteiro. Nenhum abatimento é concedido, nem 
a militares nem a marinheiros. 

3.º Não é permittida a mudança de classe aos portadores d'estes bilhetes. Comtudo, os portadores de bi- 
lhetes de 1.º classe poderão occupar logares de luxo, quando os haja disponiveis, medidnte pagamento da com- 
petente sobretaxa. 

6.º Tanto nas estações de paragem como na do destino do bilhete, deverão os passageiros antes de sahir 
da estação fazer carimbar 08 seus bilhetes na Mihóteira, sem o que serão considerados nullos para o segui- 
mento da viagem. | 

7.º E' permittido a cada passageiro o transporte gratuito de 30 kilogrammas de bagagem. Os excedentes 
d'este peso serão taxados à rasão de 18180 réis por cada fracção indivisível de 10 kilogrammas. 

S unico. Quando os passageiros desejem retirar as suas bagagens na estação para que hajam pedido para- 
gem, poderão fazel-o, sem augmento no preço do seu transporte, uma vez que as tenham facturado para essa 
estação. Em todo o caso, à cobrança do transporte da bagagem far-se-ha à expedição na origem e para todo o 
percurso, nada se cobrando depois pelo transporte desde a estação de paragem até destino. 

Os direitos de guia, registo e sello que gravem as expedições das bagagens, ficam a cargo dos passageiros. 
8.º Ficam em tudo o mais em vigor as condições das Tarifas Geraes de ambas as Companhias. 

Lisboa, 26 de Março de 1903. 

O Director Geral da Companhia 

Chapuy 

Exp. 341. 
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